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EDITORIAL 


A CONDIÇÃO MILITAR 


Após longo período de negociações, ficando aquém das expectativas para uns e indo um 
pouco mais longe nalguns pontos para outros, foi aprovada a versão final dos estatutos da 
condição militar. 

Nem sempre reconhecida a sua importância, os militares, pertencendo a uma Instituição 
que constitui um dos garantes do equilibrio, da ordem e do sistema estabelecido, são muitas 
vezes olhados como absorvedores de parte do erário público, tão necessário para o desen- 
volvimento económico e para melhoria da educação e das condições sociais. No entanto, em 
situações de crise, em que a garantia da soberania e da independência nacional é posta em 
causa, são considerados como o ultimo recurso, recebendo todo o tipo de apoios e tratados 
com carinho e simpatia, recriminando-se todos os que em tempo oportuno não os dotaram 
de meios e não permitiram a sua preparação para fazer face a situações que se julgava só 
serem possíveis noutros países que não o nosso. 

Se pela lei «A defesa da Pátria é dever fundamental de todos os Portugueses» (1), haverá 
razões para que os militares tenham um estatuto específico que os distingam com direitos e 
deveres diferentes dos cidadãos não militares? 

Na realidade, no texto da Constituição da República Portuguesa os direitos fundamentais 
do cidadão e a sua protecção contra abusos do poder, constitui uma preocupação perma- 
nente, sendo extremamente cuidadosa e exigente quando se refere à restrição de direitos, 
liberdades e garantias ressaltando que teve como fonte supranacional a Declaração Univer- 
sal dos Direitos do Homem. No entanto é a própria Constituição que considera que os 
militares possuem uma condição especifica tratando-os de forma especial nalguns dos seus 
artigos que contém parâmetros conformadores da sua actividade, nomeadamente através de 
limitações ao exercício de direitos, liberdades e ga! ias. 

A lei da Defesa Nacional e das Forças Armadas inclui regulamentação genérica das 
restrições ao exercício de direitos por militares, actividade que é algo mais do que pertencer 
a um grupo profissional, mas servir numa Instituição secular. É um modo de vida específico, 
com caracteristicas que lhe advém das missões que lhe são atribuídas e das exigências de 
ordem legal, moral e profissional que sobre ele impendem como sejam a hierarq; 
plina, a disponibilidade, o nomadismo, o isolamento, a vivência em grupo, a coesão, o uso do 
uniforme, a formação permanente, a dureza das condições de trabalho, o risco associado ao 
seu treino e actividade e a sua ruina prematura. 

Ser militar, requer o culto de um ideal, o sacrifício da própria vida, a existência de uma 
vocação ou chamamento interior e a obediência aos deveres de natureza disciplinar, ética, e 
os contidos em normas e regulamentos, assim como os deveres morais como os que fazem 
parte da deontologia militar como sejam o patriotismo, a lealdade, a obediência, a camarada- 
gem, a abnegação, o espirito de sacrifício, a coragem, o sentimento de honra e a integridade 
de carácter. 

Sendo o profissionalismo militar uma cai que exige sacrifícios e a devoção ao serviço 
com sujeições de vária ordem como sejam: vencimentos mais baixos do que as categorias 
correspondentes em empresas privadas; não permitir a auto-realização no campo da política 
e das artes; não permitir a criação de raizes numa localidade estando sujeito a mudanças 
constantes, o tipo de trabalho fazer correr riscos permanentes; ser uma profissão que perio- 
dicamente é contestada e posta em dúvida a sua utilidade social — será que os actuais 
Estatutos, pelos quais os militares tanto esperaram, reconhecem as especificidades da 
condição militar, definindo-lhes os direitos que os compensem das restrições que a Consti- 
tuição tão parcamente admite sejam coarctados? 


Brigadeiro Paraq. José A. Melo Ferreira Pinto 


No gia 9 do Outubro, em cerimónia realizada 
na Base Escola de Tropas Pára-quedistas, foi 
empossado pelo Exmo. General Chete do Esta- 
do-Maior da Força Aérea - Tomás George Con- 
ceição Silva, nas altas funções de Comandante 
do CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS, o 
Brigadeiro Pára-quedista José Agostinho Melo 
Ferreira Pinto. 

No acto da posse, o General Conceição Silva 
afirmou 


As Forças Armadas Portuguesas tém vido 
tempos diticois 

Em primeiro lugar, a questa do Ultramar, conto 
de baixa intensidade mas espalhando-se por 
enormes espaços de savana e floresta, sem estra 
das, defrontando um clma hostil, permanente dos. 
conionto, doenças para as quais à nossa condição 
de europeus não nos preparara, conkontando um 
immgo portetamento adaptado a esse meo que 
nos era estranho, e meihor armado e equipado 
para a combater do que nós 

Durante treze anos, as Forças Armadas Pony 
quesas baleram-se com grande dignatado, abr 
mando mérito, demonstrando vaior, mantendo o 
controlo de todo esse vastissimo espaço cuja de- 
fesa a nação hos exiqra 

E, no entanto, nunca lhes foi dado todo 0 apos 
material, nem mesmo todo 0 apoio moral, que lhes 
era necessário e clas amplamente mereciam 

Sucede-se-lhe, depois, o advento da democra: 
cia que as Forças Armadas desojavam e para cuja 
implantação contribuam mais do que ninguém 
em Portugal 

Acompanhou-a a descolonização, teta em com 
dições sociais e politicas que não permitiram car 
partido do esforço msitar, resultando um processo 
traumático em que, de repente, o suporte de legti 
midade indispensável ao combatente e que just 
cara tantos mortos, tantos feridos, tantos anos de 
grandes sacrilicios, toi subiamente retirado 

Durante os anos de instabilidade política, eco 
nómica € social que se seguiram a esses aconte 
cimentos, sendo verdade que eles atectaram to 
dos ou quase todos 05 aspectos da vida nacional, 
também é verdade que as diiculdades que temos 
vmido, embora sentidas tanto pelo cidadão, fora. 
como dentro das Mewas, so retectram de loma 
especialmente gravosa no esforço gigantesco que 
tem representado a reconversão e a reestrutura 
ção das Forças Armadas. 

Dimonsionadas, preparadas e equipadas para 
uma guerra de querriiha em Álrica, tem-se-lhos 
posto desde 1976 a necessidade imperiosa de se 
adequarem do modelo completamente dilerente 
exigido por um jal moderno, mais europeu e 
melhor integrado na OTAN, sem que, contudo, te 
nham ainda podido dispor dos meios suticiantos 
para essa reconversão 

Focam, enfim, 05 anos recentes, em que, apesar 
da estabikdado social e politica que lentamente se 
tem vindo a alcançar e da progressiva melhoria da 
economia portuguesa, as prioridades detemina 
das pelo governo tem continuado a impór às For 
ças Armadas uma enome ausierdade. 

Criadas em 1955, as Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas atravessaram todos estos momentos 
da vida colectiva, é apesar de nunca terem sido 
poupadas nem especialmente beneficiadas, 0, 
pelo contrário, em muitas ocasiões se lhes ter po 
dido mais do que a quaisquer outras, souberam 
sempre atirar presença digna de louvor 

Gloriosas em África, podem orguihar-se, som 
inbições, de todas as mutas condecorações indi 
viduais e colectivas que conquistaram, porque fo 
ram sempre menos, é âquem do que mereceram. 

Souberam depois encontrar a coesão, à lucidez 
e à determinação colectiva que lhes permitiram 
ser pioneiras, dentro das Forças Armadas Ponu 
guesas, nas reconversões que se inpunham, con 
seguindo, ainda antes do fim da década de 70 
aprontar uma lorça operacional. adequada so 
featro de guerra europeu, a Brigada do Pára-que- 
distas Ligeira 

Fizecam-no, apesar das permanentes restrições 
orçamentais, acumulando persistentes estorços, 
orientados por cuidadosos pianeamentos, e, gra 


O Estandarte Nacional é entregue ao novo Cmdt. CTP pelo Exmo. General CEMFA 


ças à capacidade e dedicação dos seus quadros 

Hoje. O Corpo de Tropas Pára-quedistas tem 
ainda por completar grande parte dos seus pro 
gramas de armamento o reequipamento, e tem os 
seus efectivos orgânicos reduzidos a níveis muto 
baixos, consequência inevitável das restrições 
impostas. 

Mas, apesar dessas carências quantitativas é 
matenais para cuja correcção não tem sido poss 
vei a atribuição de mess sulicentes. o Corpo de 
Tropas Pára-quedistas, com a sua Brigada Ligera, 
tem a capacidado que lhe vem da qualidade dos 
sous soldados e do elevado moral e competência 
profissional, nivel técnico e táctico, atingido pelos 
seus homens demonstrado nos intercâmbios, exer 
cícios conjuntos, e compeuções internacionais, 
onde ombreia com os melhores 

Continua a ser, pois, uma verdadeira tropa de 
éMe, equiparável em valor humano, às melhores 
tropas de éMe europeias. 

É neste corpo mimar, a que so reconhece um 
tão elevado nivel de desempenho que hoje se 
electua a cerimónia de transferência de comando. 

Para O comandante cessanto, st Brigadeuo 
François Martins, vão as minhas palavras de lou 
vor pela acção integente, dedicada e profisssonal 
mente tão competente, que permitu a manutenção 
de um tão elevado estado de prontidão, tanto pst 
cológica como operacional 

Da competência do novo comandante, st. Briga- 
deso Pára-quedista Ferreira Pinto, são garanta as 
suas excolentos qualidades de militar e de comba: 
tente, que a sua muito brilhante folha de serviços 
atesta, o que os cerca de 25 anos da sua carteira 
nas Tropas Pára-quedistas tomam bem conheci 
das de todos aqueles que vai passar a comandar 

A contança que neie deposto, a coesão e espi 
rão de corpo de que as Tropas Pára-quedistas 
tm sempre dado provas, o elevado espirto de 
missão que é Umbro dos seus mitares, dso-me à 
certeza de que o Corpo de Tropas Pára-quedistas 
continuará, sob O seu comando, à honrar as bri 
nantes tradições de uma ainda Curta mas já inve 
jável hustória ao serviço da Força Adrea e de 
Ponugal 


De seguida, o Brigadeiro Pára-quedista José 
Agostinho de Melo Ferreira Pinto, proferiu uma 
alocução que testemunhada pelas Altas Paten- 
tes presentes e pelas Unidades representativas 
da Brigada Pára-quedista que na Parada «Alto- 
res Mota da Costa» perfilavam altivos e garbo- 
s0s, e que representa um compromisso e um 
sentimento colectivo que importa registar na 
integra 


Excelentíssimo senhor General Chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea 


Na transmissão do Estandano Nacional, que os 
tenta as mais elevadas condecorações mitares 
simbolo de um passado recente glorioso, neste 
local onde fo: constituida a primeira Unidade Pára: 

quedista, e enquadrada por uma foiça onde estão 
as sub-unidades do uma Brigada considerada das 
mais bom Iremadas o mais operacionais das For 

ças Armadas Portuguesas, lo-me entregue por 
Vossa Excelência o comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas 

Esta simples, mas digna cerimónia miar mate 
riakzou uma decisão, que divulgada em Ordem de 
Serviço, muito me honra. Agradeço a contança 
que em mem é depositada para nos próximos anos 
dar continuidade à uma organização onde cerca 
de três dezenas do minar de cidadãos voluntaria 
mente nela prestaram serviço com dedicação e 
generosidade 

Excoientissimos senhores convidados que se 
quiseram associar a esta cerimónia, oficiais, 
sargontos, praças e civis do Copo de Tropas 
Pára-quedistas 

Na presença dos mais altos comandantes da 
Força Aérea, foi-me entregue o comando de um 
corpo militar, que sonhadu por uns, foi guiado por 
sucessos Oficiais que me antecederam no de 
sempenho das mais altas funções nas Tropas 
Pára-quedistas aos quais presto as minhas home 
nagens 

Sendo os recursos sempre escassos e por ve 
2es em circunstâncias bem mais diices do que as 
de hoje, conduziram-nos às realidades actuais. 


— = 5 


BRIGADEIRO PÁRA-QUEDISTA 
JOSÉ AGOSTINHO MELO FERREIRA PINTO 


Comprometo-me a ser o seu continuador nos 
esforços para a construção de um projecto que 
tem contribuído para a defesa da integridade, 
identidade e perenidade da nação portuguesa 

As Tropas Pára-quedistas, ecialmente de efec 
tivos reduzidos, a bm de lazer face a uma guerra 
de guerriha onde a importância do factor tecnoló- 
co era dmenulo, onde 04 homens altamente pre 
parados e com elevado espinto de missão tnham 
um papel fundamental, tiveram um periodo de 
crescimento passando rapasamente à vários bata- 
ihões 

Terminada a guerra. e nos periodos conturba. 
dos da descolonização, polas suas caracterisácas, 
foram as unidades pára-quedas as escolhidas 
para permanecerem até 205 vitmOS Cias NOS ter 
tóros em was de asconderem à independéncia 

Posteromente, passando por um perodo do 
Qual mudos dos presentes se lembram sem sau- 
dades, em que as dvisões internas manejadas do 
extenor, provocaram à sua Quase autodesrução. 
emerguam com novos harizontes e objectivos bem 
debindos, dando orgem ao actual Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, herdeiro dos valores e iradções 
daqueles que usando uma Bona Verde deram o 
seu contnbulo para a hestória mitar portuguesa. 

Reestruturação — Redimensionamento e 
reequipamento 

Trós palavras que actualmente são utilizadas 
quando 08 meios policos se referem à moderm- 
zação das Forças Armadas Portuguesas 

À criação do Corpo de Tropas Pára-quedistas 
em 1975, reestruturou e redmensaonou as Tropas 
Pára-quedistas e passados que são quase 15 
anos desce a implementação da nova estruna, a 
experiência, as novas reakdades e exgências, 
num processo dnúmico, apontam para a necess+ 
dade de introdução de algumas aierações que Me 
dbem maior operaconaidade 

Mantendo 03 mesmos efectivos totais será pos 
sivel, aumentar a operacionaidado dminundo os 
serviços de apo, sendo para ss0 necessária a 
aprovação de alguns diplomas que ine déem logi 
timidade, O que permitirá uma melhor gestão do 
recurso que cada vez se torna mais escasso e 
precioso — o pessoa! — apicando-o em taretas 
onde à dimensão humana é msubstituivel e exgyr 
cidadãos com um conjunto de conhecimentos pro- 
Essonais e qualidades morais que sob à desagna- 
ção de virtudes emitaros são indispersá para 
na guerra garante a vrória é na paz toemar a inste 
tuição a quem compete velar peia defesa da na: 
ção digna de apreço, contança e de respero. 

A lorça operacional das Tropas Pára-quedistas 
tor redimensonada numa Brigada Ligera 

Consttuida por um conjunto de sub-unidades 
de manobra, de apo de combate, e apoio de 
serviços procura encontrar o equiiiro entre a mo: 
bindade é o poder de fogo 

Especialmente vocacionada para actuação em 
zonas de confitos de média intensidade, a sua 
versatidade permie-ihe a consttução de agrupa. 
mentos Igesros para actuação em confitos de baxa 
mtensidade ou em simples missões de soberania 

Possui uma denensão que se juíga estar de 
acordo com o tamanho e caracteristicas do termó- 
no nacional dificimente se acedando a sua redu- 
ção enquanto a juventude portuguesa continuar a 
acorror voluntariamente às suas hloiras mostran 
do-se disposta a esforços e sacrifícios para ati 
gir elevados niveis de execução é pertencer so 
conjunto dos Boinas Verdes que deram a vida 
pelo engrandecimento da organização e pela de 
lesa da cultura, identidade e integridade 
ção portuguesa e que, em troca, pouco mais es 
peram que um pouco de aventura, O orguino de 
pertencer 3 um corpo de éste é o reconhecimento 
dos tamiares e amos. e de amigos companhes 
ros de armas 

Quanto ao reequipamento, sendo as Tropas 
Pára-quedistas caracterizadas pela sua alta mobi- 
Idade, há que encontrar o equilibrio entre o sim 
ples é O sofisticado mas que seja robusto, o igeso 
€ 0 pesado, o volumoso e o de dmensões reduz 
das de modo a possuir os meios necessários in. 
dispensáveis 30 cumprimento das messões, garan. 
tundo-lhe um minsno de poder de fogo € um mázmo 


CURRÍCULO DO NOVO 


O Brigadeiro pára-quedista José Agostr 
nho Melo Ferrexa Pinto nasceu em Castro 
Daire em 1941 tendo concluído O curso ge- 
ral dos liceus no ano de 1960 em Viseu 

Em Outubro desse ano foi incorporado na 
Academia Militar ingressando como Oficial 
do Quadro Permanente na Arma de intanta- 
na em 1964 

Em 1965 no posto de Alferes ingressou 
nas Tropas Pára-quedistas, com a sua con 
sequente transferência para o Quadro de 
Oficiais da Força Aérea 

De 1965 a 1975 teve funções de instrução 
em Tancos e operacionas nos teatros de 
operações de Angola e Moçambique, onde 
electuou três comissões de serviço, tendo 
desempenhado funções de Comandante de 
Pelotão, de Compantea a Oficial de Opera: 
ções de Batalhão Em Angola especiahzou 
se em acções de contra-sfitração, tendo 
participado em várias operações com exce 
lentes resultados 

Fo: Comandante da Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas n.º 1 em Lisboa e de 
1981 a 1986 fo: Chefe de Estado-Maior do 
Corpo ce Tropas Pára-quedistas. 


OMANDANTE DO CTP 


De 1987 a 1988 desempenhou as funções de Inspector Adjunto da Força Aérea para a 


area de Segurança Militar é Informações e 
Anos Estudos ca Força Aérea 


de 1988 a 1989 foi Subdirector do Instituto de 


Frequentou Os cursos muitares de promoção a Oficial Superior e Oficial General no 
stituto de Anos Estudos Militares do Exército em Pedrouços 
No Instituto de Defesa Nacional frequentou o Estágio Inter-Forças em 1987, foi auditor 


do Curso de Defesa Nacwonal em 1988 
É membro da Drecção da Associação 


de Audsores dos Cursos de Defesa Nacional 


Como habitações não mitares é licenciado em Gestão Econômico-Financeira pelo 


Instituto Superior de Gestão. 


Desde 09 de Outubro de 1989 desempenha as funções de Comandante do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas data da sua promoção ao actual posto 
Por diversas vezes foi louvado, distinguido com várias condecorações quer colectivas 


ndividuas. possui 


ntre outras as seguintes 


Ordem Militar da Torre e Espada do Valor. Lealdade e Mériio (Colectiva) 


Medalha de 
Medalha de 
Mecalha de 
Mecalha de 
Medalha de 


Cruz de Guerra de 3º 
Cruz de Guerra de 1.º 
Valor Muitar de Ouro c 


de motxkdade, este po de equipamentos e ama 
mentos não estão 40 alcance à quem vive com 
orçamentos de sobrevivência 
lão esquecendo as realidades onde estamos 

inseridos, procuraremos não querer o impossivel, 
mas O mismo que nos dé eficácia e credibilidade 

Nas novas funções em que fui empossado e como 
Rea responsável pela condução do Corpo de 

topas Pára-quedistas nos próximos tempos, te 
nho consciência de que 0s problemas a resolver 
serão muitos e de vána espécie e que nem sem 
pre as soluções serdo táces de encontrar 

Aos comandantes dos mais elevados niveis da 
Força Aérea, peço a compreensão e apo para os 
NOSSOS justos anseios e aspirações de modemiza- 
ção num contexto de discipina. coesão e eficácia 

Os nossos éxitos serão também os da Força 
Aérea, ramo das Forças Armadas onde lomos in. 
senidos desde a criação e so qual nos igam laços 
históricos e sentimentais ao qual pretendemos 
continuar à pertencer a não ser que surjam aera- 
ções profundas à situação actual é que tragam 
nmitidas vantagens para ambas as pares. 

Aos antigos comandantes e a todos 08 que usa. 
ram a Boma Verde. peço que nos aconselhem e 


ntos de Prata c/Palma 
nos de Ouro c/Palma 


Classe 
Classe (Colectiva) 
Palma (Colectiva) 


nos encorajem para que possamos honrar aqueles 
que nos Pára-quedistas cairam ao serviço da 
nação 

Ãos que irão ser 0s meus directos colaborado 
res peço a lesidade o à dedicação para através do 
Julogo encontrar soluções umagnatvas que nos 
permitam ultrapassar dificuldades que já 50 vi 
denciaram e que só em conjunto e intemamente 
se poderão resolver 

AOS Oficiais, sargentos, praças é civis que pros 
tam sernço no Corpo de Tropas Pára-quedistas 
prometo estar atento e procurar dar satisfação 
OS vossos justos anseios, especiaimente nesta 
época em que alterações prolundas estão a ser 
introduzidas nos vossos deveres, diretos e garan: 
tias 

Em contrapartida, peço uma maior dedicação ao 
serviço, que se repercutirá numa meihoria na for 
mação e na preparação, um maior controlo na uti- 
hzação dos recursos é aumento de prontidão cpe- 
racional para que melhor possam honcar 

AS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 

A FORÇA AÉREA 

cas 

FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS 


BREVE HISTÓRIA DAS FA's NO PERÍODO PÓS 25 DE ABRIL 


O EXÉRCITO 


É O ESPELHO DA NAÇÃO 


No início foi a 

Completado com éxito o dia «D-, mais por 
inação das forças do regime do que por actos 
afirmativos das forças revoltosas (uma cons- 
tante a! das imtervenções militares na vida 
nacional dos últimos 150 anos), nasceu, radioso, 
o dia seguinte. Aqui começaram os problem: 
havia-se olvidado que havia o dia seguinte! 

No princípio, com mais ou menos encontrões 
arrumaram-se as diferentes -facções- que 
desde logo emergiram e surgiu a 1º grande 
medida: os saneamentos. 

Como havia clivagens so mais sito nível, cedo 
se desmoronou a cadeia hierárquica e com ela 
a disciplina 

Para tudo, contribuiram os arrivistas e ideó- 
logos políticos cuja melhor organização se en 
contrava bem à esquerda do espectro partidá- 
rio 

A primeira gravissima consequência de tudo 
isto foi o desmoronamento do dispositivo mili- 
tar em África, que tornou, desde logo, impossi- 
vel, qualquer evolução que fosse digna e capaz 
de salvaguardar os interesses do Estado Por- 
tuguês e das populações que constitulam a Na- 
ção Portuguesa 

Por alturas do 11 de Março a situação política 
radicalizou-se e o poder caiu na rua. Para a 
facção emergente no plano militar, os sanca- 
mentos já não eram suticies ) 
tu-se ao espectáculo deplorável dos militares 
a pretenderem-se uns aos outros. 

Quando a situação no pais chegou à beira da 
guerra civil, uma parte das FA's que ainda 
mantinham alguma capacidade e espirito mili- 
tar, arriscou é saiu no 25 de Novembro. Uma 
vez mais, não se preparou o dia seguinte e 
deixou-se par oportunidades unicas para 
se resolver uma sério de problemas. 

Seguidamente mais uns quantos saneamen- 
tos. (2) 

A partir daqui, a situação no pais melhorou e 
com ela, ou por via dela, começou a recupera- 
ção das FA's como Instituição Nacional 

À boa maneira portuguesa, porém, não se se- 
parou o trigo do joio e ficamos todos «amigos 


(!) Isto trouxe consequências gravíssimas. Em 
primeiro lugar, porque criou um sentimento co- 
lectivo de impunidade e de irresponsabilidade. 
Perdeu-se depois a confiança na cadeia hi 
quica, ao mesmo tempo que se instalaram ini- 
mizades para toda a vida 

Em termos ético-deontológicos o impacto de 
tudo O que se passou foi devastador. 

A autoridade esvaiu-se. 

Estes sintomas são ainda hoje visíveis. 

Apesar de tudo, a Instituição Militar fez uma 
recuperação espantosa. Os quartéis deixaram 
de ser antros da soldadosca mais baixa e coios 
de grupos militares e civis de desejos incontes- 
sáveis. Os soldados deixaram de se assemelhar 
a bárbaros do Séc. V e passaram a andar bem 
uniformizados e ataviados. A vida começou, 
com muitos sacrifícios, a voltar à normalidade 
A especificidade da vida militar levou a que as 
FA's recuperassem muito mais depressa do 
que as restantes áreas da vida nacional, mas 
passados alguns anos estagnaram e, a partir 


tico-partidária que relegou os militares para o 
fundo das prioridades 

No entretanto, passou a existir um órgão 
chamado «Conselho da Revolução» (CR). Dada 
a evolução até aí registada a situação era algo 
lógica. Demais, foram as forças políticas que re- 
ferendaram a sua a na vida nacional (3) 

Mas, logo o mal-estar se instalou, não só no 
seio das FA's como entre o dito Conselho e 
outros órgãos de soberania. 

Com o decorrer do tempo as fissuras aumen- 
taram instalando-se uma guerrilha institucional 
com culpas de todas as partes, diga-se em 
abono da verdade. Finalmente o Conselho, na- 
turalmente, desapareceu. Não preparou devida- 
mente, todavia, O dia seguinte para as FA's e, 
, Que eram por muitos identificadas, erro- 
neamente, com o C.R., passaram a pagar os 
juros de um empréstimo que não era propria: 
mente 0 seu 

A melhoria relativa da vida nacional parece- 
ria que levaria atras de si e em harmonia, a 
Instituição Militar. Mas tal não aconteceu. Com 


Pelo TCor Pilav 


JOÃO J. BRANDÃO 
FERREIRA 


pouca apetência, interesse e conhecimentos 
no âmbito da Detesa Nacional os diferentes go: 
vernos foram relegando as FA's para o canto 
da ca: 

Tendo posto o edifício de pé, novament: 
FA's viram-se asfixiadas financeiramente, Apo- 
r de serem o organismo estatal com maior 
esforço feito em melhorar a sua gestão tém ri 
velado uma certa dificuldade em reorganiza- 


rem-se, fundamentalmente devido a rivalidades 
corporativas e à falta de autoridade. Um defi- 
ciente relacionamento politico/militar, um que- 


rer manter O cumprimento da missão para além 
do que são suas possibilidades, quiçá respon- 
sabilidades e uma deficiente gestão de recur- 
sos humanos, tém diminuído assustador 
mente o moral e quase exaurido a prontidão 
operacional, 

Estamos a chegar a uma espécio de crise de 
identidade A Instituição Militar possui, no en- 
tanto, capacidade de regeneração e sobrevi: 
vência insuspeitadas. A questão está em saber 
Os custos que a evolução das coisas pode vir a 
ter, Por isso não é deste escrito outro intento 
que não seja levar à reflexão sobre uma ques- 
tão tão vital coisa que não está nos hábitos 
dos portugueses —, de modo a poderem tirar- 
-se ilações e aprender com os erros do pa 
do E de tal sorte isto é importante quando já 
ocorrem episódios que fizeram parte de situa- 
ções que estiveram na origem de intervenções 
militares na vida pública, fora do âmbito estri 
tamente castrense Onde está a memória co: 
lectiva em Portugal? É que ela faz muita falta! 


(1) A análise das cousas do 25 de Abril cabem 
noutro âmbito 

(2) Como as saneamentos, desde 0 mica, não to 
ram feitos com a lisura necessária, promoveu 
-se a injustiça em vez da justiça, O que resul 
tou em danos morais é materiais que inquina 
ram a sociedade portuguesa E a 
dar a mão à palmatória com a promui 
Decreto 330/84 

(3) Constituição do 1976 
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0) acontecimento do Natal 
marcou sociologicamente o meio 
ambiente da nossa sociedade, 
com repercussões na vida fami- 
lar, social, académica, laboral e 
reigosa 

Há sentimentos de faantropia, 
campanhas de beneficência, de 
paz e fraternidade universal 
Mas há também uma dograda- 
ção pagá com a explosão do he 
donismo materialista e da vivôn- 
cia neopaganizada, explorada 
pelo interesse económico e mer- 
cantilista! 

Nós, Portugueses, que, desde 
Os primórdios da nacionalidade 
estamos marcados pelo pensar 
e sentir cristão, devemos estar 
sensibilizados para aproveitar as 
manifestações que possam ser 
uma «encarnação» do aconteci- 
mento evangélico na vida hy- 
mana, para denunciar as degra- 
dações pagás, para iluminar as 
consciências sobre o verdadeiro 
sentido do Natal cristão. Assim, 
face a este acontecmento mar 
cante da história dos homens, 
urge tomar algumas atitudos 


— Aderir pessoal e convic- 
tamente a Jesus Cristo, como 
vivente hoje, ultrapassando o 
toricismo- que se fique por 
uma evocação do passado, cor 
rendo O perigo de se converter 
no «exótico», algo sentimental e 
artistico 


— Converter o coração à 
causa da paz que brota do ce- 
nário do presépio de Belém: 
«Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens do seu 
agrado « 

Precisamos de aprender a ante 
de fazer a paz no meio dos con- 
fitos, sem cair nas «heresias de 
esquerda» (daqueles que defen- 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


MANIFESTAÇÃO 
VISÍVEL DE DEUS 
NA HISTÓRIA DOS HOMENS 


dem uma salvação da humani- 
dade sem Deus) nem nas «here- 
sias de direita» (daqueles que só 
afsmam o Deus da paz sacrifi- 
cando o homem). É preciso as- 
sumir a responsabilidade de que 
o bem dos homens é o bem de 
Deus e o mal dos homens é o 


mal de Deus, porque Ele assu- 
mau O que é próprio do homem. 

A educação para a paz não 
pode permtir a «promoção duma 
paz sórdida-, obtida pela injustiça, 
pela opressão e pela manpula- 
ção Cristo veio trazer a paz à 
terra, mas não a -paz dos pôn- 


RELIGIOSA 


O NATAL CANTA 


BO NASCIMENTO DE DEUS NO 
MUNDO F NO HOMEM PELA FORÇA 
CRIADORA DO SEL AMOR! 


BA PLENA MANIFESTAÇÃO DA 
HUMANIDADE DE DEUS QUE NOS 
ACOLHE E AMA 


MA VESTA DA «ETERNA JUVES 
TUDEs INTRODUZIDA NO MUNDO 
PELA JUVENTUDE DE DEUS QUE f 
A PLENITUDE DA VIDA ETERNA 


A SAURORA DA VIDAS PO! 
A ETERNIDADE POL INTRODUZ 
NO TEMPO! 


Ur 


BA LUZ DO DIA SEM OCASO: 
QUE TRANSFORMA A NOITE DOS 
HOMENS EM SNOSTE SANTA 


EO COMEÇO DA NOVA HUMANI 
ADE+, PORQUE NASCEU NA TERRA 
O SOL DA JUSTIÇA! 


tanos estagnados-! Foi esta a 
advertência que Ele tez, ao dizer 
que não veio trazer a paz, mas a 
espada. uma espada de dois gu: 
mes, da acção não-violenta, do 
«amor agressivo», que ajuda à 
descobrir o mal e a mobilizar to: 
das as potencialidades a favor 
da justiça e da paz! «Que formo- 
sos são, sobre os montes, os 
pés do mensageiro que anuncia 
a paz!» afirma o profeta Isaias 
estemunhar individual e 
colectivamente a realidade do 
Cristo vivo no meio dos ho- 
mens, sem atraiçoar 0 Mistério 
com «sucedâneos- demagógi- 
cos, temporalistas ou filantrópi 
cos 
Que para todos os Pára-quo- 
cistas, este Natal de 1989 signi- 
fique adesão ao Menino-Deus 
nascido em Belém, conversão à 
causa da Paz por Ele anunciada 
€ testemunho coerente e elo- 
quente do Cristo vivo no meio 
dos homens 


REG SS ES e o EMA 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Alferes SG/Pára-quedista 
DOMINGOS TOMÉ RODRIGUES DA COSTA 


ORDEM À AERONÁUTICA N.º 8 
3.º SÉRIE DE 20 DE MARÇO DE 1975 


Considerando que o Segundo Sargento Páraq 011481-C DO. 
MINGOS TOMÉ RODRIGUES DA COSTA, do BCP31, se houve 
om raro valor, desprezo pelo perigo e sangue frio inúmeras mis. 
sões em que participo 
Considerando as elevadas qualidades de chetia demonstra 
Jas no entusiasmo e conhança que soube incutir nos seus subor 
dinados. mesmo nas missões mais amscadas. em cujo comando 
ocupou sempre O lugar de maior perigo e tomou as decisões mais 
conve mes e acertadas para O seu cumprimento, 
brando, ainda. que a sua coragem e sentido do dever o 
am à olerecer-se para comandar uma missão de que bem 
hecia os riscos e que terminou com éxito. embora neia tivesse 
encontrado a morte: 
Considerando, finalmente. que. conforme o Conselho 
da Aeronáutica reconheceu. o Segundo Sargento Páraq 
condições a que se referem as alineas a) e b) di 
Lei 626/70 de 21DEZ70. de forma a justticar a aph 
3.º do mesmo diploma 
jo da facukd; contenda o at* 1º don* 1 da Lei 
Consttucional n.º 4/74 de 01JUL74, o Conselho dos Chetes dos 
Estados Maiores das Forças ' Armadas decreta o seguinte 
Art.º único. O Segundo Sarge 4 COSTA é promovido 
distinção, à o ps o alferes para o quadro 
» oficiais do SG Párag . contando a antiguidade desde a data do 
sente diploma 


POR DESPACHO DO CEMGFA DE 9 DE DEZEMBRO DE 1976 


»corado a titulo póstumo, com a medalha de cruz de guerra de 1 * classe, pelo Chefe do Es: 
5 Forças Armadas, com base em proposta do Comandante-Chete das Forças Armadas de Moçambs 
ngo dos an *s 14º, 15 16º do Regulamento da Medalha Miltar de 20DEZ71 e do ant * 1.º do Dec 
715/74 de 12DEZ 


Natural da ex-Província da Guiné, nasceu em 6 de Março de 1940 na localidade de Bubaque, freguesia da Imaculada 
Conceição, concelho de Bijagós. Bege fog 

Incorporado em 8 de Maio de 1959 (C.!.C.-Região Militar da Guiné), ingressou nas tropas pára-quedistas (BCP) em 
18 de Setembro de 1961 frequentando o 11.º Curso de Pára-quedismo. 

Cumpre a primeira comissão de serviço em Angola (BCP21) de Novembro de 1961 a Setembro de 1963, tendo sido 
romero a Furriel pára-quedista em Setembro de 1968 e a Segundo-Sargento pára-quedista em Dezembro de 1970. 
asa eoado: no BCP 31 (Beira-Moçambique) em 30 de Janeiro de 1972. Morre em combate (inhaminga) no dia 6 de Março 


== 101 — 


A BRIGADA AEROTRANSPORTADA 
PORTUGUESA (PO ABN BDE) 


1. INTRODUÇÃO 


Das opções de emprego da PO 
ABN BODE, om Portugal no NORTE 
de ITÁLIA ou no CENTRO DA EU- 
ROPA, uma é quase realidado, a 
terceira 

Uma das formas mais prováveis do 
emprego da PO ABN BOE na Europa. 
sorá como reserva do Exórceo do 
campanha, apontando para essa pro- 
babiidade 05 seguintos factores 

— Coractoristicas do empr 
tropas aorotransportadas (TAT) 

— Missões possiveis das TAT 

Dentro desse contexto será neces 
súria uma doleminada organização 

São estes pontos missões. empre: 
qo. caracteristicas das TAT, organi 
zação, que vamos focar nesto artigo 


das 


2. MISSÕES 


As TAT podem ter 2 pos de mus: 
sões, as normais o as especias 

Nas missões nosmais as TAT, como 
meios clássicos de olensiva que são. 
valom-se do olero do supresa, cer- 


cam O mimigo (IN) venicalmente e 
precedem as operações de ataque 
das lorças terrestres Este 190 de 
missão é utizado após a resização 
de um desembarque aúreo (DA), o 
qual pode ser operaconal se tór no 
Ambio do Corpo de Exército (CE ) e 
do escalão brigada, ou táctico se tór 
no âmbito da Brigada e de escalão 
batalhão, e tom por inaldade a re- 
conquista de terreno perdido ou o re- 
torço da delesa. 

Nas missões especiais as TAT po: 
dem actuar de Wós lormas na recta- 
quarda do IN, ou como complemento 
do forças blindadas. no ataque, para 
a conquista de pontos de passagem 
obrigatória, ou na defesa, em zonas. 
edilicadas, compartenentadas ou ar 
bonzadas, zonas que imibam o mov 
mento de bindados 


3. EMPREGO DA BRI- 
GADA AEROTRANS- 
PORTADA (BAT) 


Do po de messão deduz-se que à 
BAT possa ser empregue, como 1 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Mistério 
das 


medalhões e gravações 
rtigos militares 


port chaves 


Encontra-se em distribuição o IV 
volume da História das Troças 
Pára-quedistas Ponuguesas (Ba 
talhão de Caçadores Para 
quecista Nº 12 — GUINE) 

O preço por exemplar é de Esc 
2500800, podendo ser enviado pe: 
lo correo com um acréscimo de 
Esc 250800 para embalagem é 
pontes 

Quaisquer informações preten 
drdas serão prestadas na redacção 
da revesta ou Reiações Publicas do 
Comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, Monsanto, 1500 
LISBOA (Telot 787120 ext 244 
215) 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Bentormoso,136-1100 LISBOA 25 86 10 86-86 67 08 


Telex NA 43127 
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serva de C E ou de exórcio, ou como 
tropa de incursão. 

No prmemo caso, sendo reserva 
do CE, a BAT faz destocar uma 
equipa de reconhecimento uma hora 
após a distribuição da ordem de ope: 
rações, e tem uma prontidão de ubs 
horas para à descolagem da prnexa 
vaga. Como na zona de acção (Z A) 
do CE a distância do local de acção 
não excede 05 100hm, a BAT está 
pronta a actuar és a quatro horas 
após a distribuição da missão, 

Mas é provável que o emprego da 
BAT não seja como reserva de C E 
mas de Exércio, forma de utikzar 
mais racionalmente as vantagens de 
uma reserva de acção rápida, pos 
NESS0 Caso O sou espaço do acção 
Operacional é aumentado para além 
dos 150 km 

No caso da TAT ser empregue como 
tropa de incursão, as messões pode: 
tão ser de ataque contra organiza: 
ções de Comando e logistica na rec 
taquarda da força de ataque IN, ou 
de operações contra guerrilheiros, na 
reciaguarda das nossas forças (NF) 
Para à realização destas missões em 
cada BAT há um batalhão de ecur- 
são consttuido por destacamentos 
de combaie de efectivo até pelotão, 
especiakzados em sao de penetra 
ção de caloio, combate comando, 
treino de guerrilha 


4. CARACTERÍSTICAS 
DAS TAT 


ÃÃ,s rat tém vantagens e imitações 
racteristicas, que as tornam pecula- 
res no emprego como reserva 

São vantagens, a alta mobédade e 
a grande capacidade de delesa ant 
carro (ACar). À alta mobilidade só se 
torna Bagranta om rotação aos mov- 
mentos terrestres, para distâncias 
supenores a 150 km, sendo nestes 
casos Os tempos de prontidão na 
ZA de pelo menos uma hora e mew 
inferiores. supondo que à média dos 
movimentos terrestres é de 30 km/h, 
O tempo de preparação na área de 
embarque é uma hora e meia é o de 
reorganização na zona de lançamento 
(ZL) ou de desembarque aéreo de 
uma hora. As vantagens na detesa 
ACar são as que à infantaria tem em 
relação aos blindados. em terrenos 
arborizados, compartimentados e 
ediicados. se bem que só se tornem. 
evidentes porque cada batalhão da 
BAT tem uma companha ACar 

São kmiações a tata de binda- 
gem € O apoio logístico À lala de 
Dindagem é evidente, e 50 será ato 
nuada com viaturas de transporte de 
pessoal de pouca blindagem mas rá. 
prdas € que possam ser lançadas em 


pára-quedas. A deficiência no apos 
logístico é otviada porque o emprego 
caracteristico da BAT, é para a esta 
biização de situações de crise e por 
periodos inferiores a quarenta e cto 
horas! O que obriga a renunciar ao 
destocamento de abastecamentos por 
terra, & a sÓ uliizar eventualmente os 
abastecimento por via aérea 


5. COMPARAÇÃO 
DA PO ABN BDE 
E DE UMA BAT 

(ORGANIZAÇÃO) 


AS dlerenças mais sgnuticanvas 
existentes, são reiasvas ao batalhão 
de mcursão. inexistente na PO ABN 
BDE e a dierença na orgânca dos 
batalhões 

Os batalnões da BAT Wm quaro 
companhias, duas com duas secções 
de MILAN € outras duas com cinco 
secções cada Isso leva à que a PO 
ABN BDE, cujos batalhões têm 3 
companhias cada um, podendo ser 
cada companhia reforçada com uma 
secção de MILAN (2 armas), tenha 
menos 3 companhas o 66 MLANS 
que à BAT 


6. CONCLUSÃO 


O problema existento, de reservas 
fracas em todos os escalões, dante 
um ataque escaionado com supero- 
ridade de forças, exige à manutenção 
de reservas acrotransponadas, para 
execução de acções táchcas ou 
Operaconas 

Como as uopas aeromansportadas. 
não devem ser apenas avaladas pola 
rapidez com que podem entrar om 
combate mas também pela força que 
representam após o desembarque, é 
necessário que a PO ABN BOE soja 
relorçada com veículos adequados à 
ta anticarro e acrosransportávess o 
disponha de amas antcaro em nu- 
mero suliciento 

A luta na rectaguarda do IN é est 
multada, se houver forças para ataçar 
O seu comando e órgãos logísticos 
em combates de incursão 

O emprego da PO ABN BOE como 
reserva do Exérciio no âmbro da 
«NATO», por ser apropriada deverá 
ter éxio 


Bibliografia consultada: As 
Tropas Pára-quedistas do Exércio 
Alemão na década de 90. 
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CARLOS VARA LUIS 


(0) clecrocadograma (ECG) é O regusto gráfico das conentos clécuicas 
geradas no musculo cardiaço em tuncionamento. O registo obtém-se por meio 
de aparethos denominados electrocardógratos 

No individuo normal, em plena saude, o elecrocardograma segue um 
padrão aproumadamento avariável 0 bem conhecido, que é, evdentemente. o 
electrocardograma normal um registo que não ssga esto padrão, que deio se 
atasto em qualquer pormenor signdicativo, traduz uma anomaka no desentotar 
Sos fenómenos eléctricos cardiacos e portanto uma anomaha no funcionamento 


do coração. 


Como cada pormenor do traçado rofiecio um pormenor da função, e cada 
amteração destes pormenores rofecto doterminadas amerações da função, 
conhecdas as correspondências é possivel deduzs as anomahas funcionas 


das anomanas gráficas. 


Na segunda metade do século XVII! O fisico takano Gaivani (1737-1798) 
alumava que Os tecidos anemais possuiam uma clecincidade própria. uma 
electricidade anmal que se manitestava quando Os musculos eram excitados 
Naquela época a afumação inha apenas um carácior do curosidade, mas em 
1843 um Ouvo fisiologista sahano, Mamencci, demonstrou que 05 próprios 
músculos produzem correntes eléctricas ao contrair-se, inclusvamente o mus 

ulo cardiaco. Poucos anos depois. por volta de 1856. 05 investigadores ale: 
mãos Kócihhor e M Mulor deram uma prova cabal deste tonómeno no cora: 


ção da rá 
Utilizando um galvanómoiro 
construido em 1868 por Berustesn. os 
mnvessgadoros Marchand e Engel 
mann lizeram, passados alguns 
anos, curosas observações sobro a 
elociicadado mandestada em cora: 
ções de vários anmas, elocticadade 
que pela primeira voz for registada 
pelo trancbs Marey (1830-1904) à 
parti de corações de rá e de tartary 
qa Em 1887 O inglôs Augustus 
Waller, loz um regato do coração hu 
mano. para a época, indecitrável 
Só mais tarde é que O isiologista 
holandos Wikeim Einthoven (1860: 
1927) enta em cona dodgando 40 
anos da sua vida à elochocardogra 
fia é conquistando, pelos seus traba 
inos. o Prémio Nobel da Medina e 
Fisiologia em 1924. Foi ele do facto, 
O -pai da olochocardiogratia-, toi ole 
quem a partir dos seus porcursores, 
levou maus longe a investigação dos 
fenómenos eléctricos que se procos 
sam no coração, procurou sistemali 
za & interpretar 08 Maçados obtidos 
€ promoveu sucessivos aperteçoa 
mentos no apareiho que utilizava: um 
gaivanómeto do corda no qual mon 
tou um mucroscópio de propação. 
Escusado será dizer que O seu 
aparelho já hoje não passa do um 
objecto de museu. com 95 actuais ro 
cursos técnicos, o elecuocardogialo 
tomou um aspecto muto diterente e 
bascia-se em pencipos dterentos 
Numerosos modelos foram o conti 
nuam à ser lançados no mercado, 
sempre cada voz mais sensíveis o 
mais exactos. adaptados a funcionar 
em condições diversas, chegando-se 
ao extremo de se poder fazer na 
terra O clectrocardograma dum as 
tonauta em órbita funar 
Fundamentalmento o etectocar- 
dógralo consta de um sistema do 
eléctrodos que so apicam ao corpo 
do doente para nele recolherem as 
correntes do acção desenvolvidas 
pelas contrações cardíacas, um am 


plicador dessas correntes, um osci 

tómetro dotado de um sistema de ro 

giso numa ita do papel milméiico 
animado do um movanento uniome 
& cronometrado. Os elócuodos são 
fixados em pontos do eleção previa 

mente debinidos (Figura 1) Regis 

tam-so separadamento 05 potencias 
colhidos por 2 elécirodos situados 
em pontos dderentes (derivações bt 

polares) ou por um só eléctrodo si 

tuado num ponto fao (derivações 
unipolares) 

Esnhoven começou por utizar as 
derivações bipolares cujos pontas de 
apicação dos eléctrodos ficavam si- 
tuados sobre o estémago, na auia di 
reita é esquerda Estos rós pontos 
detiniam um triângulo equiátero no 
centro do qual ficava o coração. Mais 
tarde aumentou à área do tiânguio. 
fixando 05 elécirados no antebraço 
Gueno, no antebraço esquerdo e na 
perna esquerda, disposição esta que 
ainda é usada é fornece as 3 chama 
das dorvações classcas. que são bs 
polares. uma que regista as ciforon- 


ças de potencial entro os 2 braços 
(D,) outra entre O braço diredo e à 
pelna esquerda (D,) e outra entre o 
braço esquerdo e É perna esquerda 


(Da) 

Cada elóctrado dos membros. pode 
registar 05 potencias cardíacos por 
si só, dando ongem às dorvações 
unipolares. aVR - braço dueso. aVL - 
braço esquerdo e aVF - perna es 
querda Existem ainda derivações em 
que o elócirado é colocado no tórax 
S. Consoante à sua posição, so dou 


Sao as chartsdaf denvaçhos fueca 


são as ch 
dais 

Estas são as 12 derivações dum 
ECG de rotna, ciaro que se podem 
obier outras derivações. mas reser 
vam-se para casos espociais. Cada 
uma destas derivações recolhe po- 
tenciais diferentes e dão, portanto, 


APALEiMO dE 


&ecuro 


stwcios 


sesavaç 


Figura 1 


O ELECTROCARDIOGRAMA 


traçados diterentes. é como so esti 
vessemos à fotogratar um objecto de 
fronte, de trás, lateralmento, por cima, 
eic São imagens diferentes mas o 
objocio é o mesmo, assm se um m- 
dividuo teve um entarto cardiaço, o 
estudo das dilerentes derivações 
permito atemar se O enfarte é anterior 
lateral qu interior, bem como à sua 
extensão 

Vamos agora ver como é que o 
músculo cardiaco funciona. A célula 
muscular cardiaça tem a propriedade 
de 50 contrair com um nêmo próprio 
Existe um sistoma coordenador que 
impóe a todas as células um ramo 
comum. uma prograssão medida 
que torna eficaz a contração total do 
órgão. Este sistema é formado por 
um tecido especializado chamado do 
condução 

O impulso inicial nasce na aurícula 
duresa no chamado nóduio de Keith e 
Fiack o dilunde-so por ambas as au 
riculas, passando depois aos ventri- 
culos, nestes, a onda de despolariza 
ção ospalha-so pelas suas paredos. 
dando origem à contracção ventricuiar 
Assim conciuimos Quo primeiro se dá 
a contracção das aurícutas, seguido 
pela dos ventriculos O traçado do 
ECG mostra pos os vários -acidon: 
tes- referidos (Figura 2) 

A onda P comesponde à contrac. 
ção das aurículas. 

O complexo ORS corespondo à 
contracção ventricular 

A onda T corresponde à repotan 
zação dos ventrículos que ficam as 
sim preparados para à contracção 
segunte. Esta é a imagom em D 
Que varia consoante a derivação util 
zada. 

Para terminar, vou dar alguns 
exemplos de anerações do ECG que 
correspondem a doenças cardiaças. 

Exemplo 1 

Extrasistole ventricular 

Conforme se pode ver peso tr 
não há onda P e o Complexo QRS é 
diforento do habitual. trata-se do um 
impuiso eléctrico que não foi gerado 
na aurícula reta, mas sim -dispara 
do- pelo próprio ventriculo, dai à sua 
contiguração diderente 

Exemplo 2 

Entarto do micárdo 

Nesta siluação ocorrem 3 altora- 
ções 


Exemplo 1 


Exemplo 2 


complexo ORS com a parte in 
cial muito negativa tonda Q grande) 

— onda T invertida (no nomai é. 
possa) 

— espaço entre o ORS e a onda T 
supraniveiado. 

Que estes concertos, protende-so 
dar do lexor informação usl sobre 
eloctrocardogratia q um mothor co 
nhecemento da dinâmica cardiaca. 
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Crónicas de outros tempos 


NORTE DE ANGOLA, 1963 


UM AZAR 
- NUNCA VEM SÓ 


E de ». provavelmente tão estalorida e dos e só de essa precaução ctere 
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DIA DA BASE OPERACIONAL DE TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS N.º 2 
DIA DO GRUPO OPERACIONAL DE APOIO E SERVIÇOS 
DIA DO AERÓDROMO DE MANOBRA N.º 2 


Decorneu no passado cia 4 co Se 
tembeo O XIV anversário do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas. na Base Ópera 
onal de Tropas Pára-qued nº 2 


O Cmat da BOTP2, Cor 
ALF/SGPQ Fernandes 


Bação, 


em S Jacto, a que presatu o Chete do 
Estado-Maor da Fosça Abrea, General 
Conceição Say 

As comemorações iweram igualmente 


faz a entrega do Estandarte Nacional so 


ar 05 anwersários da 
Jperacional de Tropas Pára-que 
2 (BOTP2). do Grupo Oper 

q é Servços (GOAS) e do 


Manobra nº 2 (AMZ 
também presentes às ces 
mónias o 2* Comandante da Rego M 


Ntar Centro. Brigadeso Almeda Comeu. 
jante do Corpo de Tropas 
Brgadosto Franços 

Martins. o Comandante do COFA, Gene 
ral Coriesão e muitas ouiras enteades 


O General CEMFA Conceição Silva à sua chegada so AMZ passa em revista a 


Guarda-de-Honra 


ALOCUÇÃO DO COMANDANTE DA BOTP2 CORONEL PÁFA 


De 
da 


Antes de tudo o mais agradecemos 
reconhecidos a vossa honrosa e estima: 
lanto presença nesta singela, mas para 
todos nós marcante cerimónia em que o 
CTP. cumulativamente, com a BOTP2, 
AM2 e GOAS comemoram os seus am 
versários, obviamente, diversos na cria 
ção é existência temporal, mas nem por 
350 menos pelo seu significado 
e simbossmo. 


unido 


Senhores cor  mútares O creis 


Tecor considerações sobre a história 
TP e das 3 unidades sediadas 
neste singular -Posgono de S. Jacintos 
seria, e, com a devida vénia, no minimo, 
estuftícia da nossa parte não só peia es 
cassez de tempo disponível. mas também 
por serem conhecidos os pergaminhos 
indoleveimento, ampregnados pelas tra 
dições gloriasas da Armada e da Força 
Adrea, consubstanciadas nas incont 
veis façanhas o nas obras regizadas 
nesta e noutras paragens ao longo de 
décadas com o estorço e abnegação e 
largos milhares de mixares e cwis anó 
númos, sempro imanados no mesmo es: 
o de bem servir 

A breve alusão 


do 


DO 10330 brihante 
passado não serviu tão sómente de sim 
rrecusável reconhecimento, mas 

nos relembrar as responsabiida 
0 perante alo contraimos é que, 
Os Certos, nos impulsionará para a 
construção determinada de um dever 


promissor 
Esmos Ses General CEMFA e 
Co do CTP 

Contessamos que. de aígum mod 


hesitámos em aforar aqui e agora um 
contecimento no mimo desagradável 


e controverso que, nos últimos cias, rem 
do glosado com cambiantes por vezes 
ntradiórios pelos vários órgãos da co 
CAÇÃO SOCIAI € que. muito nau 
nle vos desapontou e preocupará so- 
bremanerra, sendo certo que todos nos 
05 propugnamos pelo exemplar reta 
cronamento convivencial, particular 
mente, entre mtares devemos uma ex 
plcação pública plausivel. para que co 
espinto dos nossos concidadãos se des 
vaneça a estranheza e natural apreon 
são Que lhe causam ocorrências deste 
mer 

Pos 1559, e, sem queremos arvoras-nos 
em juiz em cousa própria, gostariamos 
de sabentar que, apesar de sermos os 
primestos a depiorar com veemência os 
neidentes em que comportamentos 
correctos e violência sutistituiram q c 
visma e à tolerância, não cometeremos à 
imprudência de atentar somente nas 
suas consequências sempre desastro 
as neste tpo de cisturdio mas, e, fun 
damentaimente, na forma mais ajustada 
de evitar as suas causas expicitas e/ou 
latentes, além dos factores circunstancias 
propiciadores de tensões que, por ve 
zes, explodem, ropradamente, atrgedo 
foros de irracinaidade é com repercus 
sões futuras diliceis de estancar 

A experiência ensina-nos que por ve- 
zes attudes em que o bom senso não 
impera e/ou à lorma de actuação. mais 
ostensiva e menos apropriada face à 
ocorrências menores. daquelas cuja 
messão ingrala é sempre mal asecpretada 
de dissuadir e velar pela repossção da 
ordem, geram situações incontroláveis 
provocando sobdanedades orientadas 
no mau sentido e resultantes de alnda 
des grupais mais ou menos imensas 

Estamos pois como corolário da anáise 
expendida. frmemente, dispostos é de 
forma persuaswa, mas determunada, a 


continuar a envidar esforços coordena 
dos no sentido de wradicar os eventuais 
focos de tensão, visando recuperar à 
breve trecho a harmonia que sempre & 


2emos ponto de honra em priviggar 
Senhores comidados mitaros 
Contiemos. pois, que o são entendi 


monto e compreensão néo-de votar a 
prevalecer para bem de todos e congra 
tulemo-nos com algo de posiwo que 
julgamos ter sxdo todo O nosso irabaiho 
ao longo do ano transacto de que regis 
taremos uma breve retrospectiva 
As missões permanentes, fundamen 
talmento. de cariz operacional que quer 
no país, ou no estrangeiro, nos foram 
cometidas foram cumpridas de toma 
satislatória, embora face às reduções 
em pessoal tenhamos empreendido com 
éxito à racionalização dos electvos ope- 
icronais das unidades de manobra ai 
buidas 4 brigada de pára-quedistas, e 
favor dum mais ajustado aprontamento 
das sub-unidades de apos de combate 
& seniÇOS, Lido isto como consequéncia 
das restrições orçamentais e da redução 
do tempo do serviço mistar 
Paralelamente continuamos as tarefas 
de construção é manutenção das insta 
lações é intra estruturas essências às 3 
unidades. destacando a conciusão dos 
alojamentos de oficius e sargentos, do 
gimnodespornivo e saia de musculação 
assim como meihoramentos sensâreis no 
parque de campismo e pecuária 
Poderá parecer que pouco tempo nos 
restaria para Outro to de actividades 
mas será interessante realçar que, ape 
sar do ceptcismo de alguns que inteiz 
mente conhecem mal, ou não thes con 
vém conhecer, o da a da das nossas 
unidades, também dedicamos à forma 


ção humana do mibtar parncuis 
ção, não perdendo de vista a 
componentes cívica e cultural, reaí 
mente possíveis no curto periodo qj 
passa pelas fleiras, catabzando inca 
vas de vária ordem como a criação dum 
grupo coral. patrocinando palestras é 
exibição de mes sobre temas candes 
jos que vão do alcoobsmo e droga à 
preservação da natureza, incentivando à 
gosto O prática do anesanato é ouvas 
artes, e, fomentando a prásca 


spo 


em drersas modalidades 


Muito embora tudo O que ficou dito se 
reporte e compreensiveimente às misdes 
primárias das unidades com interesse 
directo ou indirecto no vector operaçe 
nal será oportuno, porque por vezes es: 
quecido, assinalar que a prostação de 
serviços à comunidade tem sido prásc. 
corrente que muito nos enche de sasste 
ção € que se tem concretizado avaria 
de apoo de saude e sanitário às pop 
lações vizinhas, aos jogos populares de 
Louresro, à peregrinação à Fátima as 
transporte aéreo, terrestre é a 


diversas entidades oficiais e paricua 
res. humano é material à inúmeras cor 
Verme 


porações de bombeiros e Cru 
lha; participação em 
Serviço Nac 
mustos outros de menor dimensão 
Será gratificante referir noste costento 
que à comunidade através das autarquias 
e de várias empresas que hoje nos bos 
ram com a presença dos seus prncpas 
responsáveis, nos têm n com 
qual disponbéxiade e gentie 
ços e ajudas técricas e mater 
máveis Que muto tém contribuido para 


ooo — 


pato ds DOTP2. Corondt Bação Costa 
Re 
Es 
E QUEM SOMOS 
DO de denaodo tor pas cuóreas E O QUE FAZEMOS 
pe à formulação de opçõe : operações 


A-QUEDISTA BAÇÃO LEMOS 


ges para O futuro da Organização. Virá à pro 
pósão recordar Winston Churciss quando 

pleno de actualidade afimava -uma 
força cujas outras e técnicas depen 
dessem apenas do equpamento é dos 
mélodos disponiveis nessa atura, iria la 
zer perigar à segurança nacional O 
ova págima da nossa é ameno existente não é mais Co 
o Que operar em chcur ss Que um degrau nO processo evolutivo o 
assa? tormentosas e controversas (e toda a lorça que não possua uma dona 


É que moihor sorá não recordar), trans” que vá pera aim do respacsro equipa 


a de quin. 


ormações de estruturas. de mentatda- mento é uma visão que penetre no futuro 

des e de métodos de trabalho só poderá enganar o país com um laiso 
Partmos praticamente do zero e hoo sentido de segurança » 

poderemos orguihar-nos de integrar — A matoriakzação desta iosofa, de 


força coesa com 
dera contar sem reco p 
É das missões mais espinhosas 


vo à nação po 
consecução 
que nos 


pensamento deverá consubstanciar-se na 

onsolidação da unidade de doutrina 
na compastiização resísia dos OO 
com os abjecuvos de médio e longo pqazo. 
na gestão racional dos recursos huma: 
nos e materiais é no êniaso sempre 
crescente do binómo custo-elicácia 


que uma vez 
mais se po te sinais que 
os causam apreensão e intranquitdada, 
os terá do haver decisões exógenas Muito embora consideremos como 
em que nos teremos de enquadrar, rs provalecentes 0s parâmetros aludidos 
como detnições que competirão 40 po- não percamos de vista a predisposição 
der político e às estruturas superiores envolvente que a todos Os Oficiais, sar 


| cas Forças Armadas Mas não comete centos, praças & Civis será exigivel, a 
emos nenhum desplante se como -ac- hm de Que cada um, 30 seu nivel, se 
tores- e -destinatários- das mesmas sunta integrado e motvado, para a edi 
do procuramos infivenciar ou porque cação duma obra para cuja realização 


não colaborar na medida do poss 
rea $-, de molde à re 
mtamos O n9s50 papel, o mas 
dentilicados possivel com as ideias dos 
seus -autoros» 
O relançamento do CTP, em que a 
ação -do juro- para a existência 
acto da sua brigada é pedra de 
toque, deverá a 
pensamento 


não será demais 0 meinor do nosso es 
forço e abnegação 


Pára-quedistas! 


Unamo-nos pos, com urskiade como 
sinôneno de desapego e não de incapa 
cidade, e, coninuemos com a mesma 
ompanhar o dinamismo determinação e vontade de servir 4 na: 

tar, não se demando ção que contou em nós, o, para que à 
as em material é Força Agrea, à qual sempre nos orgu 
mor pare dos casos Inámos de pertencer so longo de 33 
dicionam O substracio anos, runca se arrependa de nos ter 
e técnico, impedindo a for acolhido no seu seo. 


qu 
erradamente c 


utrinário 
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DO 


Miguel Sousa Tavares 


«A todos os soldados portugueses mortos na Guiné-Bissau, 
a homenagem de Mário Soares, Presidente da República - 

(escrito na coroa de flores depositada no cemitenio portu- 
guês de Bissau) 


m pais que não é capaz de homenagear os seus 
U mortos de guerra, ou que só o faz se entender que as 
guerras foram justas, é um pais que não se respeita a st 
próprio 
A guerra de Africa foi um guerra injusta onde toda uma 
geração foi chamada a bater-se para defender os privilégios 
de uns quantos ou o sonho desfasado de um segmento de 
portugueses — os colonos — que julgaram poder adiar os 
ventos da história, escudados no esforço militar e finan 
ceiro dos portugueses da Metrópole 
For uma guerra que os generais não conseguiram ganhar 
(embora o tenham prometido bastas vezes) e que os politi- 
cos não souberam resol 
sacrificio sem fim nem sentido da juventude 
“Os erros de uns e de outros pagámo-los com a descolo- 
nização inevitavelmente apressada c descontrolada 
A bem dizer, a discussão sobre a justiça ou injustiça da 
guerra colonial perdeu a razão de ser no dia em que o 
“xército depôs as armas e recusou continuar a bater-se 
A parir dai, estava enterrado o sonho da descolonização 
e estava perdida a oportunidade de uma descolonização 
feita sem ódios e ressentimentos. Na sua imensa ignorância 
política, o MFA ousou classificar de exemplar uma desco- 
lonização que se limitou a entregar o Poder, sem mais, nas 
mãos de quem tinha armas. do lado de lá 
Assim saimos de Africa, sem honra nem glória, dei- 
xando as colônias entregues a quem não tinha preparação 
para as govemar, porque nós própnos, em lugar de formar 


er com outras soluções que não o 
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im, um gesto 
e orgulho 


uma élite nacionalista capaz de assegurar uma transição 
pacifica, soltamos os cães às canelas de todos os dirigentes 
africanos cujo único crime era sonharem com a indepen- 
dência 

Enfim, a história é conhecida c cada um a fara à sua 
maneira. Se hoje a recordamos é apenas porque o episódio 
da homenagem de Mário Soares aos soldados portugueses 
mortos na Guiné-Bissau é eloquente da visão das coisas 
que atras se expós 

A chantagem politica exercida sobre o Presidente de 
Portugal pelas autondades de Bissau é própria de uma 
visão racista de Africa, que guarda da nossa presença de 
cinco séculos apenas despeito e ressentimentos, e é própria 
de quem tem do Poder uma noção de troféu de caça 

Para as autondades guincenses é natural e obrigatório 
que o Presidente de Portugal homenageie os mortos do 
PAIGC, mas é insustentável e provocatório que homena- 
geie os mortos portugueses 

Felizmente, para honra de todos nós, Soares não cedeu, 
como meses atrás havia cedido Cavaco Silva. Porque, 
paradoxalmente ou talvez não, a direita portuguesa tem 
encontrado uma facilidade de entendimento com os ditado- 
res de Angola, de Moçambique ou da Guiné, que a esque- 
rda não tem conseguido. Ou porque a direita privilegia a 
razão dos interesses e O instinto do negócio sobre a tenta- 
ção da honra, ou porque a esquerda se sente culpada pela 
descolonização desastrada, pouco importa. Limitamo-nos 
a registar um facto: que Manio Soares lavou a face, en- 
frentou o desafio e teve, enfim, um gesto de orgulho em 
nome de Portugal que ha muito se impunha gntantemente 

Porque, deixemo-nos de diplomacias: a Guiné-Bissau 
deve muito a Portugal, Portugal nada deve à Guiné-Bissau 
Se a recompensa da cooperação que damos é o ressenti- 
mento e o enxovalho, viremo-nos para outros lados, por- 
que não falta em Africa quem queira ser ajudado e saiba ser 
reconhecido. 

Alias, que legitimidade tem um homem como Nino 
Vieira — que subiu ao Poder e nele se mantém pela força, 
que prendeu e assassinou os seus adversários políticos e 
que jamais conseguirá juntar em sua própria terra uma 
manifestação de apoio como a que Soares teve — para 
decidir se o Presidente de Portugal pode ou não homena- 
gear os que morreram em combate por Portugal” 

Somos um pequeno País, sem meios nem dimensão para 
se permitir o luxo de ter o que se possa chamar uma 
verdadeira política extema. Mas o minimo exigível é que o 
pouco que fazemos não nos envergonhamos 


O GRUPO 


DE OPERAÇÕES 
ESPECIAIS 
DA POLÍCIA 

DE SEGURANÇA 

PÚBLICA 


E intenção desta rubrica revelar algumas curiosidades 
sobre a história, o treino, o armamento e as insígnias das 
principais unidades de luta antiterrorista do nosso globo 


Assim, e em coerência com o título deste 


paço, e 


porque o GOE não é uma unidade militar (é uma unidade 
de reserva do Comando Geral da PSP), esta seria omitida, 


em detrimento das suas congéneres estrangeiras que es- 
tão sob dependência militar 

Então para que se conheçam melhor «os músculos- 
que a Nação Portuguesa dispõe para combater situações 
de violência, cuja actuação ultrapassa os meios normais 
de segurança, aqui fica este breve apontamento. 


A POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
GENERALIDADES 


A Policia de Segurança Pública, 
designada abreviadamente pela 
sigla PSP, é uma força policial 
armada e uniformizada que visa 
assegurar a ordem e a tranquit- 
dade públicas, no respeito da le- 
galidade democrática o dos di- 
retos dos cidadãos 

Dependente do Ministro da 
Administração Interna com- 
preende os seguntes comandos 
e unidades 

— Comando-Geral 

— Comandos regionais, 

— Comandos distritais ou 
equiparados, 

— Unidades especiais Corpo 
de Intervenção e GRUPO DE 
OPERAÇÕES ESPECIAIS A 
PSP compreende ainda as se- 
guintes unidades de ensino: 

— ESCOLA SUPERIOR DE 
POLÍCIA (ESP), que se destina 
a formar os oficiais de policia, 
habilitando-os com uma forma- 


ção de nivel superior adequado 
ao desempenho das funções a 
que são destinados 

— ESCOLA PRÁTICA DE PO- 
LÍCIA (EPP), que se destina a 
formar guardas e a organizar e 
ministrar estágios e cursos de 
formação a guardas principais é 
segundos-subcheles e a prepa- 
rar ou aperfeiçoar especialistas. 

Os quadros de pessoal com 
funções policiais integram as se- 
guintes cegos (1) 

— OFICIAIS de polícia (Su- 
penntendente, intendente, sub- 
intendente, comissário, subco- 
missário, chefe de esquadra e 
aspirante a oficial de polícia), 

— SUBCHEFES (Subchete 
principal, subchete-ajudante 
primeiro-subchele é segundo- 
-Subchete). 

ma GUARDAS (Guarda princi- 
pal, quarda de 1 * classe e guarda 
de 2º classe) 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


O GRUPO 
DE OPERAÇÕES 


ESPECIAIS— 
SINOPSE HISTÓRICA 


Unidade especial da PSP, toi 
criada por Decreto-Lei de 24 de 
Dezembro de 1979 Pela sua im- 
Pportância histórica transcreve-se 
na integra 


DECRETO-LEI N.º 506/79 
de 24 de Dezembro 


A segurança de pessoas e 
bens constitui indechnável obri- 
gação das sociedades demo- 
cráticas A liberdade de cada 
cidadão se afirmar nos seus di- 
reitos não pode estar ameaçada 
por surtos de violência perante 
os quais o Estado se veja impo- 
tente 

Vem-se assistindo no es- 
trangeiro ao incremento de ac- 
tos criminosos de grupos, tre- 
quentemente acompanhados de 
acções caracterizadamente vio- 
lentas, e entro elas raptos de 
pessoas, sequestros e destrui- 
ções de aviões e outros bens, 
cuja prevenção ultraps os 
meios normais de segurança 

A titulo preventivo, importa 
criar no nosso país à seme- 
lhança do que existe nomeada: 
mente na Europa, a unidade ha- 
bilitada a fazer tace a este tipo 
de situações 

Por isso, foram cometidos, em 
Dezembro de 1977, à Polícia de 
Segurança Pública os estudos 
para à criação de uma unidade 
que pudesse actuar eficaz- 
mente nesse tipo de situações, 
a cuja conclusão se dá agora 
forma legal, 


tigo 201º da Mconstiuição! o 
seguinte 

fe 1.º — É criado, na de- 
pendência do Comando-Geral da 
Policia de Segurança Publica, o 
Grupo de Operações Especiais 
(GOE). 

2 — O GOE constitui uma un 
dade de reserva do Comando- 
-Geral e pode ser utilizado em 
todo o território nacional. 

Artigo 2º — 1 - O pessoal a 
integrar o GOE será recrutado, 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


ca 
Weicruua: PRO dá 


Brasão e Armas do Grupo de Ope- 
rações Especiais da PSP 


por voluntariado e escolha, on- 
tre o pessoal militar, policial o 
civil dos quadros orgânicos da 
Polícia de jurança Public 

2— Em casos devidamente 
fundamentados, poderá o Mi- 
nistro da Administração Interna 
autorizar à requisição ou contra- 
tação do pessoa! militar e civil 

ao fecompletamento do GOE. 

Artigo 3º — 1 - O Comandante 
002º Comandante do GOE 
tém competência disciplinar 
igual, respectivame: 
mandante e 2* comandante do 
Comando Distrital da Polícia de 
Segurança Pública de Lisboa. 

gs O GOE disporá de um 
conselho administrativo, ao qual 
são aplicáveis as disposições 
em vigor para os conselhos ad- 
ministrativos dos Comandos Dis- 
Intais da Policia de Segurança 
Publica. 

Artigo 4.º — A organização é 
regulamentos internos necessá- 
rios à selecção de pessoal, 
funcionamento e actuação do 
GOE serão objecto de despa- 
cho do Ministro da Administra- 
ção Interna, conjunto com o Mi- 
mistro das Finanças sempre que 
implicar matéria da sua compe- 
tência. 

A partir da data da publicação 


deste diploma, iniciam-se estu- 
dos e contactos com unidades 
similares estrangeiras (GSG-9 
da RFA, GEO de Espanha e 
SAS de Inglaterra), a fim de po- 
der iniciar O =1* Curso de Ope- 
rações Especiais-. Este teve ini- 
cio em 29 de Março de 1982 e 
terminou em 19 de Novembro do 
mesmo ano 

A partir desta data ficou o 
GOE apto a cumprir a sua mis- 
são. 


MISSÃO 
E ORGANIZAÇÃO 


Para além de se destinar 
fundamentalmente, a combater 
situações de violência, cuja ac- 
tuação ultrapassa 0s meios nor- 
mais de segurança e a colaborar 
com outras forças polciais na 
manutenção da ordem, na acção 
contra outras actividades cr 
nosas, na protecção de instala- 
ções e na segurança de altas 
entidades (normalmente Oticiass 
Generais de paises estrangei- 
ros), compete ainda ao GOI 

*1 — Conduzir acções ofensi 
vas independentes, de surpresa. 
em que sejam patentes a rapi- 
dez de acção, elevado espirito 
de iniciativa e grande determin: 
ção, nomeadamente em assal- 
tos isolados a grupos de maifei- 
tores ou sobre instalações que 
estes utilizem e se tenham reve: 
lado particularmente fortes 

2 — No caso particular de rap- 
tos e sequestros 

a) Participar em eventuais 
negociações tendentes à libena- 
ção dos reféns 

b) Neutrazar OS seus autores 
e hbentar os reténs em qualquer 
tipo de instalações ou meios de 
transporte, se aquelas negocia 
ções não tiverem efeitos práti- 
cos 

c) Persegur os criminosos 
eventualmente foragidos e inter- 
ceptá-los vencendo toda e qual 
quer acção de resistência 

d) Cobgir, analisar é explorar 
as informações necessárias ao 
cumprimento da sua missão 

3-— Eventualmente, cooperar 
com os Serviços de Informação, 
através do Comando Geral da 
PSP, mantendo e desenvoivendo 
as necessárias acções de 
pesquisa, orientação, análise e 
interpretação de noticias e/ou 
informação, com vista ao cum- 
primento integral da sua mis- 
são » 

O GOE tem a seguinte anti 
culação/organização 

— Comando 


— Formação do Comando 
— Núcleo de Operações e 
Comunicações 
Unidade Especial de Inter 
venção 
— Conselho Administrativo 


SELECÇÃO 
ARMAMENTO 
EQUIPAMENTO 


A selecção e recrutamento é 
festa entre o pessoal voluntário 
da PSP com menos de 30 anos 
de idade, ficando sujeitos a 
testes médicos, fiscos e psico: 
técnicos 

A média de aproveitamento 
entre as provas de selecção e o 
final do curso é de corca de 17%. 
e no final do mesmo, o pessoal 
considerado aplo a desempe- 
nhar à missão, compromete-se a 
servir a Unidade por um periodo 
de 4 anos que pode ser renová- 
vel anualmente 

O GOE dispõe de total mobih- 
dade sobre rodas e é autónomo 
para todo O pais em comunica- 
ções Em caso de necessidade 
de meios aéreos ou marítimos, o 
Governo, através do MAI e sob 
proposta do Comandante Geral 
da PSP, porá à disposção da 
unidade os meios de transpone 
necessários, sempre que a exe- 
cução das acções assim o 
justifiquem 

O armamento principal é 
constituido pela pistola metra- 
lhadora HK-MPS e a pistola FN 
Browrung para os homens das 
Equipas de Assalto, e carabnas 
MAUSER e SG-1 para os «Srs- 
pers- 

A sua panópia dispõe anda 
de sofisticado equipamento de 
visão nocturna. 


ACTUAÇÃO 


Em 27 de Julho de 1983, 
cinco terronstas do «Exército 
Revolucionário Armémo- ata- 
cam a Embaixada da Turquia 

Em S Bento reunia, sob a 
presidência do Dr Mário Soares, 
e pela primeira vez, o Gabinete 
de Crise Após o Presidente da 
Republica considerar que a vro- 
lência não deve ser utizada na 
resolução dos problemas e la- 
mentar à falta de um serviço de 
informações, o primeiro-ministro 
ordena pessoalmente a int 
venção do GOE, sendo esta a 
única missão antiterrorista de- 
sempenhada até ao momento 

Os cinco terroristas morreram, 


UNIDADE ESPECIAL DE INTERVENÇÃO: um -saiper- 


Equipas de Assaito 


bem como a mulher de um delo- 
mata turco e um guarda da PSP 
morto a tiro por eles. 


UNIFORMES 
E INSÍGNIAS 


Os uniformes e insigreas em 
Uso são Os mesmos que vgoram 
na PSP, embora fossem criadas 
3 insignias que identificam de 
modo particular, os homens que 
prestam serviço no GOE dos 
restantes elementos que inte- 
gram a PSP São elas 

— a boina verde, 

— O «crachat- da Unidade: 

— e O distintivo do Curso de 
Operações Especiais 


O distintivo ou -brevel- do 
Curso de Operações Especiais é 
sem duvida, o mais importante. 
sendo usado por todo o pessoal 
a quem seja averbado o Curso, 
identifica os «operacionais», 
subtrando-os dos administra - 
vos ou especialistas 

Metálico, é constituido por 
duas asas prateadas, em cuja 
zona central se sobrepõem su- 
cessivamente 

— Uma explosão de fundo 
vermelho hmitada por bordo a 
Ouro 

— Um punhal em prata posto 
em pala 

— Uma mira telescópica de 
fundo branco e referências a 
preto 

O seu significado heráldico 
compreende 


= 20 e 


AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Muitos dos elementos integrantes 
da Unidade Especial de Intervenção os el 
cumpriram o Serviço Militar nas Curso de Operações Especiais 
Tropas Pára-quedistas 


AS ASAS — Simbolizam a ra- 
pidez e determinação na acção 
O PUNHAL — Constitui à sim- 
tradicional -«Comando- 
XPLOSÃO — Simboliza a 
capacidade de fogo e choque 
A MIRA TELESCÓPICA — 
Simboliza a precisão e meticulo- 
sidade da acção 
O OURO — Significa a nqueza 
e eloquência 
A PRATA — Syqnilica espe- 
rança e sabedoria 


ivo ou «brevet= que identifica 


=Crachat- da Unidade em vigor 
mentos habilitados com o 


O NEGRO — Signeica firmeza 
e virtude 

O VERMELHO — Significa 
Valor, Ardil e Ânimo 


SUPORTE DOCUMENTAL 


— Decreto-Les nº 506/79 de 
24 de Dezembro a 

— Decreto-Lei n.º 151/85 de 9 
de Maio 

Estatuto da PSP 

— GOE/PSP — Regulamento 
Imemo 

— GOE/PSP — OS nº 133 
de 19AGO82 

— GOE/PSP — OS nº 140 
de 27AGOB2 


NOTAS 


11) — Os postos de chefe de esquadra e 
subchoio-ajudênio contngam a quatr de 
ramo um periodo lransaóro a pare do 
Qual sé veriicará à soa extenção, podendo 
330 persdo ser paomogado cu antecipado 
medante despacho do Masio da Ads 
nisuuação Interna 

(') Fotos cedidas por Cesaro Sara 

U) As imsignias lologratadas são da cotes 
ão do autor 
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FULLY INTEROPERABLE WITH JAGUAR V 


Telefone 609730/1 
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Telex 18382 TLSCAN P 
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MENERA 


MANUEL ANTONIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) EM DOIS FINS- 
-DE-SEMANA 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


O pára-quedas para o voo da montanha 
é um planador ultra-ligeiro que descola 
como uma asa-delta O seu volume é 
adquindo pela pressão aerodinâmica e 
a sua carga alar minima é de 2 kg/m2 


Manuel Pombinho numa descolagem. 


Curso no Clube dos Desportos de La-Cu 
zas, França, em participante no 1.º 
Campeonato do Mundo na Séiça (1967) e 
no ds, Campeonato da Europa em França 
(1988) 


Peça informações para: 

Rua Cândido dos Reis. n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel: 633801 


Prossecuinoo a apresentação 
das insigmas usadas pelos militares 
pára-quedistas portugueses, vamos 
hoje falar de três delas que, embora 
não autorizadas oficialmente, são 
representativas de cursos de sub- 
especialização de elevado teor 
técnico e de grande exigência tisica 
Refenmo-nos aos cursos «Coman- 
do que, como os nossos leitores 
devem saber, são destinados a pra- 
ças, sargentos (monitores) e oficiais 
(instrutores) 

Era nossa intenção fazermos 
uma apresentação, anda que su- 
cnta, desta subespeciaidade das 
tropas pára-quedistas. Por um acaso 
do destino, foi publicado no ultimo 
número da nossa revista um artigo 
que refere pormenorizadamente a 
finabdade, condições de admissão 
e matérias ministradas durante o 
curso. Assim e para evitarmos re- 
petições escusadas, dremos ape- 
nas que existem insígnias para oti- 
ciais (Fig. 1). sargentos (Fig. 2) e 
praças (Fig 3) A unica dierença 
existente entre elas reside na apo- 
sição da palavra «instrutor» ou 
«monitor», nas destinadas a oficiais 
ou a sargentos, respectivamente. 

Basicamente a insignia é const 
tuida por uma coroa circular a 
negro, tendo inscrita a ouro, na 
parte superior, a palavra -«Coman: 
do», subposta, com O punho e a 
ponta da lâmina exteriormente à co: 
roa circular, vê-se uma espada, 
também de ouro. No interior, uma 
águia dourada em posição de voo e 
um circulo dourado com o mapa de 
Portugal, partido de verde e ver- 
melho 

Em nossa opimão, esta insigna 
revela pouca originalidade. Ousare- 
mos mesmo dizer que é uma cópia 
quase integral da existente em 
França para a mesma subespecial- 
dade, À única alteração reside ape- 
nas no mapa sotoposto à águia: o 
de França foi «trocados pelo de 
Portugal Como curosidade visivel 
na fotografia que insenmos neste 
artigo, as primeiras insignias desti- 
nadas aos oficiais apresentavam 
um erro de ortografia: a palavra 
«instrutor- aparece com um Cs 
talvez por influência da sua equiva- 
lente francesa. 

Para os coleccionadores, a habi- 
tual informação sobre a aquisição 
destas insignias. é diicil mas não 
impossivel, especialmente para 
quem tenha os contactos certos na 
BETP 


O COLLECTAS 


) “JÚPITER 89” 


Bescontaminação 


O garbo dos pára-quedistas reservistas 


BRIGADA DE PARA- QUEDISTAS 


Ee Bei BP21 Bp31 GOAT  GOAS  CMP  CACAR CCOM DISTAFF TOTAL 
“ 261 20F (ob) 259 a 1s1 106 es s 100 1367 ] 
a) 70 pára-que Laranja 


b) 124 pára-qu 


nro 


LIGEIRAS 
oral dg À PESADAS 
ESPECIAIS 


TOTAL 


3. EVOLUÇÃO DA SITUA 
ÇÃO E PRINCIPAIS 
EVENTOS 


De acordo com a evolução 
tução, eis alguns dos princip: 
ntos 


7 (160UT) 


Dia E-1 (220UT) 


Dia E-3 (200UT) 
E f 


VIATURAS UTILIZADAS 
QUANTIDADES 


Dia E - 1 (240UT) 


mat. do CTP, Brig 
dirige-se às tropas em parada 


BRIGADA DE PÁRA-QUEDISTAS 


Articulação 
Comandante 
Cor Lousada 


CEM. 
— Ten-Cor Pires 


O1. Pessoal 
— Ten-Cor. 8. Monteiro 


Of Informações 
— Maj. F, Santos 


e ps pede er Toueira 


Of. Logistica 
e not Gradh 


o. Ee creio Vi va 
or an o uso, 


Pára Ferreira 


re ref 

ho Albuquerque 
Bat. Parag 11 (BPI) 
E Tantos Cravos. 


Bat. pó Proa 


Bt Porag, 31 (0931) j | 
vê 


Grupo Op Aero-Terrestre (GOAT) 
— Maj Jesóremo 
Gn io e Servi OAS) 
Pranto Pando: 
cmp 
— Cap Almendia 
C Acar 
— Cap. Peresireio 
C Com. 
— Cap Gi Prata 
DIRECÇÃO DO ExERCIcIO 
OCDE — Brigadeiro Ferreira Pinto 
Director do Exercicio — Cor. Lousada | 
o -— ig Tortas Marques. 
Artitragem — Ten Cor S Santos | 
Rel. Pubicas — Ten Cor, Bernardes 
Forças Larança — May E. Santos b 
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PHILIPS NA DEFESA 


UM DOS MAIORES FORNECEDORES DAS FORÇAS NATO 


— A ROBUSTEZ E QUALIDADE DOS 
STANDARDS NATO 

— OBSERVAÇÃO NOCTURNA PASSIVA EM 
TERRA E NO MAR, SISTEMA FUNDAMENTAL DA 
FISCALIZAÇÃO COSTEIRA 


— LÍDER NAS COMUNICAÇÕES TÁCTICAS 
— SEGURANÇA NAS COMUNICAÇÕES MILITARES 


GRUPO PHILIPS 
— PHILIPS PORTUGUESA SA. 


— TRT — França 

— PHILIPS USFA B.V. — Holanda Philip Portuguese, S.A 

— SIGNAAL — Holanda PoParo ma do EMtêmes: So Dotosa 
— MBLE — Bélgica Tones 08 3121-095104 
—M.E.L. — Grã-Bretanha Telex 12214-Toletax 65 8013 


PHILIPS 


6 de Maio de 1840 é a data oficialmente marcada pari 


em circulação do primeiro selo adesivo — O «penny black- em Ingla- 
terra € também o primero selo a apresentar o retrato da soberana 


remante. 


A proposta de apresentar o retrato em selos, era um meio de 
desencorajar as falsificações, visto ser mais fácil verificar as diferen- 


ças nos traços do rosto 

Este grafismo foi adoptado por 
diferentes administrações pos- 
tais aquando da introdução do 
selo, e assim verificamos que 
nas primeiras emissões filatóh- 
cas, eram os retratos dos gover- 
nantes que apareciam. Refira-se. 
a excepção do Brasd, que com o 
argumento que os seios teriam 


Por volta dos anos 40, come- 
çava a coleccionar-se selos se- 
gundo os motivos dos seus de- 
senhos, e apenas reuniam selos 
relacionados com o assunto em 
que estavam interessados, e 
progressivamente o apareci- 
mento de uma nova filatelia, em 
contraste com a antiga Esta a 


de ser canmbados e a tinta tena 
forçosamente se sujar a face do 
imperador (D. Pedro Il), usaram 
nas primeiras edições. os dese- 
nhos geométricos existentes nas 
notas do banco e dada à seme-» 
ihança com os olhos dos bois 
serem conhecidos por «Olhos de 
Bow 


E durante largos anos, retra- 
tos dos governantes ou dese 
nhos gráficos eram habituais e 
muitas histórias haveria para 
contar sobre as primesas edi- 
ções latélicas. Portugal não foge 
à regra: (em 1 de Julho de 1853) 
aparece a primeira emissão com 
o retrato de D Maria Il, e, como 
facto curioso, tor o próprio marido 
da rainha. D. Fernando, que os 
desenhou 

Os colecionadores reuniam os 
selos segundo os paises de or 
gem, data de emissão, valores, 
variantes de papel, denteados. 
erros, etc, etc 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarizadas, 
assim como. 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões. Cordões. Dragonas, 
Galões. Divisas. Charlatoiras 
Camisas, Emblemas, em metal 
bordados, plásticos e em aluminio 
anodizado 

Condecorações. Espadas, Cintos 
e Fiadores Bandeiras, Estandar 
tes, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastes 
Taças, Medalhas e Trotéus, ec 


CASA BUTTULLER 


mrC++CO 


fãateha clássica e a outra, a fila- 
teha nova, hoje denominada fita- 
teha temática, com regulamen- 
tos próprios 

Desde o longinquo ano de 
1940 até hoje mutos milhares de 
selos foram postos em cucula- 
ção, e dado a difusão e impacto 
sobre O publico, são um veiculo 
de propaganda excelente publ- 
citando os mais diversos aconte- 
cimentos. 


Em artigos anteriores escre- 
vemos sobre maximatilia e pára- 
-quedismo, e neste e seguintes 
tentarei dar uma listagem, sem 
ser exaustiva, de emissões em 
que o pára-quedsmo é o tema. 
O leitor não julgue que o assunto 
está esgotado, pois há carimbos 
Hustrados, flâmutas com dese- 
nhos ou frases, inteiros postais, 
postais-máximos, etc, com pleno 
cabimento nesta temática 

Os numeros de referência são 
do catálogo YVERT a que se se- 
guirá o ano de emissão com 
uma descrição sumária do seto 


PORTUGAL 

866 - 1960 — Cinquentenário 
do Aero-Clube de Portugal, valor 
esc. 2500, com pára-quedas 

1.602 - 1984 — Unitormes mi- 
litares portugueses (Il) Força 
Agrea, valor esc 40800, unilorme 
normal de pára-quedista de 
1966 e avião -Noratlas- 


FRANÇA 

1.603 - 1669 — 25º Arversá- 
no da Libertação, valor 0,45 f 
desembarque da Normandia 

1.773 - 1973 — Pierre Bour- 
goin e Philippe Kielfer heróis dos 
pára-quedistas SAS e coman- 
dos FFL, valor 11, oficias tar- 
dados. 


ALEMANHA ORIENTAL (DDR) 
8º Campeonato do mundo de 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÓNIO CABRAL REGO 


pára-quedismo desportivo em 


Leipzig 

886 - 1966 — Aterragom, var 
lor 10p 

887 - 1966 — Saito em grupo, 
valor de 15p 

888 - 1966 — Queda-livre, va- 
lor de 20 p 


2.364 - 1982 — 30º anvorsá- 
ro da fundação para o desporto 
e a técnica, valor de 20 p. pára: 
-quedas. 

SÃO MARINO 

1.074 - 1983 — Europa - gran- 
des obras de gémo humano, tra 
balhos do prof. Auguste Picard. 
Exploração da estratosfera. valor 
de 400 1. pára-quedas 


BÉLGICA 

1138 1.138 - 1960 — Séne 
pára-quedismo Largada, desada 
e aterragem 6 valores de taxas 
úierentes. 


TURQUIA 

2.459 - 1985 — 60º anversá- 
rio da bnha da aviação turca. va- 
lor de 20 1 pára-quedista e pára- 
-quedas 
JUGOSLÁVIA 

29 ca 1949 — Semana acro- 
náutica de Roma, valor de 10d 
- pára-quedista 

45 ca 

46 ca — Campeonato do 
mundo de pára-quedismo em 
Bled, valores de 6 e 50d vários 
motivos com pára-quedas. 

(Continua) 
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CONHEÇA A LEI 


ARRENDAMENTO (Il) 


Após termos analisado aspectos preliminares do contrato de arrendamento, 
dobrucomo-nos, agora, sobre o conteúdo da relação estabelecida entre o senhorio 


e o arrendatário (inquilino) 


Em tese goral diremos que o contaúdo da relação locativa é, em larga medida, 
fixado por lei, embora se admita que possa haver lugar a uma autonomia da 
vontade das partes, plasmada nas cláusulas do contrato, que afaste as disposi- 


ções legais de natureza supletiva 


Cuidemos, pois, de analisar o con- 
teúdo desta relação começando por re- 
lorir Os direitos e as obrigações que, 
em faco da lei, integram a prestação do. 
senhorio, 

Assim, 


= O senhorio deve proporcionar ao 
inquilino O gozo do objecto locado no 
âmbito o para os fins do contrato, abs- 
tendo-se do praticar actos que impe- 
çam ou diminuam essa fruição (an.º 
1034, nº 2 e 1037, nº 1 do CCv); 


— à fruição do objecto locado pros- 
supõe, antes do mais, a sua entrega ao 
inquilino (art* 1031, alinea a) do CCv), 
revestindo esta outorga a natureza de 
acto executivo ou de cumprimento de 
uma obrigação anterior, sem caráctor 
negocial; a entrega do objecto locado 
não é elemento do contrato pois, como 
vimos anteriormente, deparamo-nos no 
arrendamento com um contrato con- 
sensual (o contrato já existo mesmo 
antes da entrega da coisa) em que a 
entrega 6 feita através da outorga das 
chaves (no arrendamento urbano); 


— 9 senhorio deve, além de entregar 
a coisa locada, assegurar o gozo desta 
para os fins a que so dostina (art? 
1031, alinea b) do CCv), ou soja, devo 
proceder às necessárias reparações 
para evitar que a fruição do objocto lo- 
cado possa ser signilicativamento dimi- 
nuída, Na legislação anterior à Lei 
46/85 de 20 de Setembro, a consarva- 
ção do objecto locado (pródio) estava a 
cargo do senhorio quando nada ficasse 
convencionado, sendo usual que nos 
arrendamentos dos prédios as obras 
interiores fossem imputadas ao inquilino, 
suportando o senhorio as exteriores, 
Com a entrada em vigor do diploma le- 
gal anteriormente citado, o regime do 
obras nele consagrado colocou as 
obras de conservação a cargo do 
senhorio, considerando como tais, 
além das impostas pola Administração, 


(Artº 9 — Regulamento Geral di 
Edificações Urbanas) 

-As edificações existentes deverão 
ser reparadas e beneficiadas pelo me- 
nos uma vez em cada periodo de oito 
anos, com o fim do remediar as deti- 
ciências provenientes do seu uso 
normal e de as manter em boas condi- 
ções do utilização, sob todos os 
aspectos - 

(Art* 10 — Regulamento Geral das 
Edificações Urbanas) 

«Indopendentemente das obras porió- 
dicas de conservação a que se refore o 


número anterior, as Câmaras Munici- 
pais poderão, em qualquer altura, de- 
terminar, em edificações existentes, 
precedendo vistorias realizadas nos 
tormos do artº 51 5 1 do CAdmvo,, a 
execução de obras necessárias para 
corrigir más condições de salubridade, 
solidez ou segurança contra o risco de 
incôndio,-, as obras de reparação o 
limpeza geral do prédio e suas depen- 
dências, assim como todas as inter- 
venções destinadas a manter o nivel 
do habitabilidade que o pródio tinha à 
data da celebração do contrato, Ao in- 
quilino incumbem não só as roparações 
resultantes do uma imprudente ou 
anormal utilização do objecto locado 
(art, 1043, n.º 1 do CCv— interpretado 
a contrario) como, antes da restituição 
do prédio e salvo estipulação em con- 
trário, à reparação das pequenas dete- 
riorações nole feitas, necessárias a as- 
segurar o confronto ou comodidade 
desto, 


— o senhorio deve abster-se de ac- 
tos que impeçam ou diminuam o gozo 
do objecto locado pelo inquilino (art. 
1037, n.º 1 do CCv). Contudo, sobre o 
senhorio não impede a obrigação do 
assegurar ao inquilino a fruição do pré- 
dio contra actos praticados por tercei- 
os; à privação do gozo do prédio pode 
o inquilino obstar, recorrendo aos meios 
facultados pelos arts 1276 e ss do 
CCv (defesa, manutenção ou restitui- 
ção da posso); 

— o senhorio é obrigado a indemni- 
zar 0 inquilino pelas benfeitorias (todas 
as despesas feitas para conservar ou 
melhorar a coisa efectuadas). No que 
diz respeito às reparações ou despo- 
sas urgentes a que o senhorio estava 
obrigado, O inquilino pode fazô-las e, 
sem recurso ao iribunal, pedir o seu 
reembolso, Quanto às demais benfeito- 
rias, o principio geral é o de que o in- 
quilino é equiparado ao possuidor de 
má-fé (artº 1046, n.º 1 do CCV); nesto 
caso o inquilino tem direito a ser reem- 
bolsado, mesmo antes do termo do con- 
trato, das benfeitorias necessárias 
(as que têm por fim evitar a perda, des- 
truição ou deterioração da coisa) que 
haja feito, quer através da sentença 
que lhe reconheça esse direito quer 
através de documento em que o se- 
nhorio reconheça a necessidade das 
benfeitorias, o montante destas e este 
se assuma como título executivo, Se es- 
tivermos em presença de benfeitorias 
úteis (as que não sendo indispensá- 
veis para a conservação da coisa, lho 


aumentam, todavia, O valor) importa 
averiguar se o inquilino as pode levan- 
tar ou não sem detrimento do prédio 
no primeiro caso tem direito a levantá- 
-Jas, ao passo que no segundo só pode 
exigir o respectivo valor, calculado so- 
gundo as regras do enriquecimento 
sem causa (art.º 473 e ss do CCv). Caso 
se trato de benfeitorias voluntári 
(as que não sendo indispensáveis para 
a sua conservação nem lhe aumentando 
o valor, servem apenas para recreio do 
benfeitorizanto), O inquilino não as pode 
levantar nem tem direito a qualquer in- 
demnização. O momento de exigir o 
pagamento de benfeitorias pode veri 
car-se em duas alturas distintas: 

a) — em acção de despejo, deduzindo 
o inquilino em reconvenção o pedido 
de pagamento das benfeitorias, 

b) — no momento da entrega do prédio 
por denúncia do senhorio ou inquilino. 
Refira-se, ainda, que O inquilino goza 
do direito do retenção (art. 754 do CCv 
— «O devedor que disponha de um 
crédito contra o seu credor goza do di 
reito de retenção se, estando obrigado 
a entregar certa coisa, o seu crédito 
resultar de despesas feitas por causa 
dela ou de danos por ela causados »), 
nos casos em que haja lugar a indemni- 
zação por benfeitorias efectuadas. 

— O senhorio tem ogrigação de 
conceder a preferência ao inquilino na 
venda ou dação em cumprimento (art 
837 do CCv — -A prestação de coisa 
diversa da que for devida, embora de 
valor superior, só exonera o devedor 
se o credor der o seu assentimento-) 
do prédio arrendado. Impõe-se aqui, 
contudo, uma distinção: 

a) no caso de arrendamentos co- 
merciais ou industriais, o Código Ci- 
vil estabelece o direito de preferência. 
para os arrendatários (inquilinos) que 
exerçam o comércio ou indústria há. 
mais de um ano no prédio, de forma 
efectiva e não apenas uma actividade 
de colecta ou inscrição. A atribuição da 
preferência é sucessiva e escalonada 
sendo proferente, em primeiro lugar, 
aquele que pague a renda mais eleva- 
da e seguidamente por ordem decres- 
cento; 

b) tratando-se de arrendamentos 
habitacionais, o direto de preferência 
exerce com base na Lei 63/77 de 25 
de Agosto que salvaguarda a posição 
dos inquilinos contra a hipótese de 
alienação por parte de pessoa que não. 
tenha casa própria ou arrendada e que 
pretenda, passados cinco anos, pedir a 
denúncia do contrato para habitação 


RUI F. SUCENA DO CARMO 


própria, Caducando o contrato de ar- 
rendamento para habitação por faleci- 
mento do respectivo inquilino, têm di- 
reito de preferência aqueles que com 
ele convivessem há mais de cinco anos 
em comunhão de mesa e habitação 
sem dependência de negócio jurídico 
não respeitante directamente à habita- 
ção, ou os sublocatários quando reco- 
nhecidos validamente como tal. Os 
conviventes preferem prioritariamente 
sobre os sublocatários é dentro daquo- 
les os que convivessem há mais tempo 
com o arrendatário, O exercício do direito 
de proferôncia pressupõe o conhoci- 
mento do projecto negocial da aliona- 
ção. Este conhecimento pode ser fa- 
cultado pelo senhorio ou polo seu ro- 
presentante, por forma verbal, escrita 
ou mesmo judicial, através do processo 
de jurisdição voluntária para notitica- 
ção de preferência. Se o senhorio ou 
proprietário não comunicarem ao titular 
do direito de preferência da sua inton- 
ção, este pode por via judicial petício- 
nar o exercício do seu direito de opção, 
substituindo-se ao comprador. São os 
seguintes, os elementos essenciais do 
negócio a concretizar que devem sor 
fornecidos ao proforente; idontilicação 
complota do prédio atraves da sua dos- 
crição predial ou matricial bem como 
da respectiva delimitação o dimensão; 
preço e modo de pagamento; identifi- 
cação do comprador ou da pessoa a 
quem o prédio é transmitido por dação 
em cumprimento, 

— O senhorio dove, finalmente, cum- 
prir determinadas obrigações admini 
tativas o fiscais, Assim, o Decreto-Lei 
329/81 de 4 de Dezembro exige nos. 
arrendamentos para comércio, indús- 
tria ou exercício de prolissão liberal, 
para que se possa lavrar a respectiva 
escritura, a apresentação pelo locador 
(senhorio) da licença municipal de util 
zação ou de certidão, emitida pela Ro- 
partição de Finanças, comprovativa de 
que foi declarado anteriormente o ar- 
rendamento do imóvel com essa finali- 
dade, A declaração de arrendamento 
para comércio, indústria ou exercício 
de prolissão liberal que não tenha sido 
celebrado por escritura pública, sem a 
apresentação de licença camarária ou 
documento que a substitua, implica a 
insusceptibilidade de qualquer actuali- 
zação da renda 

No próximo artigo analisaremos os 
direitos e as obrigações que integram a. 
prestação do inquilino. 


(Continua) 
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CHALLENGE-8 


E. 1988, nesta mesma revista, sob O titulo «Challenge 88 Uma Realidade 
em Evolução-, referia-se a dado passo 


Ml 
ao Chalor 
AL HA. 


poder atirmar que o Challenge compesção, ganhou a primazia 
encontro entte quadros, para troca de experiência - 
1989, foi a confirmação desta tese e porta 


encontrar 


ago 
o ponto do equilibrio. Duvida-so que seja em 90 na Itália, espera-se e deseja: 
se que Ponugal tenha uma palavra a dizer em 1991 


NEM O QUE RESTAVA 


Apesar de ter vindo a ser quase 
que unânimemento acena a primazia 
do Challenge competição — e voja- 
se O signiicado do próprio nomo — 
era emportante manter 0 espinto inicial, 
cumprindo 08 dois objectivos 

A exposição oral que cada Coman- 
dante fazia da sua escola, à vista 
guiada à escola, onde para além do 
material era proporcionado o contacto 
com à instrução — sobretudo aero: 
Jerrestro — foram a forma encontrada 
para cumpre a outra finalidade do 
Challenge. Contudo, na presente edi: 
ção, o entusiasmo pela competição o 
à necessidade de dar satistação às 
exigências provocadas pela adrena- 
lina, foram mais fontes é 0 Coman- 
dane alemão decidiu ahora o pro: 
grama, adiando tudo para data mais 
oportuna no huuro. À sua decisão, so 
não foi aplaudda, também não: foi 
contestada e perdeu-se mais uma 
oportunidade. Restou um lime sobre 
a escola que fo visto por todos os 
participantos. 


A LUFTLANDE-UND- 
LUFTRANSPORTSCHULE 


Depois do Iwemos visto a três ver- 
sões (Inglês-Francês- Espanhol), res- 
prgámos O que nos pareceu ser o 
mais importante sobre a ORGANIZA: 
SÃO E FUNCIONAMENTO DA ES 

OLA EM ALTENSTADT 

De uma forma sucinta poderemos 
considerar 2 grandes áreas de ac- 
ção, para serve 2 especialidades 
pára-quedistas e púotos 

ÁREA DE ESTUDOS / ENSAIOS 
4 EXPERIÊNCIAS. 
cã — ÁREA DO TREINO / INSTRU- 
ão 


Esta úluma, comparada a Ar 
modo ao nosso BATALHÃO DE INS- 
TRUÇÃO, compoda 

Divisão A 

— Dmmsão B 

— Companhia Operacional 

1— Divisão A, com 4 socções, 
sendo as mais importantes 


1.º Secção — Formação de Gra 
duados 

2.º Secção — Instrução Aoro-Ter 
Divisão B 

— Instrução Oporacio- 

nal do Combato 

6 — Instrução/Fosmação 
Técnico-Profissional (Cursos do trans- 
porto aéreo - plotagem. camas - o: 
brevivôncia de tripui 

7º Secção — Tnetrição/ Formação 
Adron da isa Aéreo (Dobra- 
geme ração - Manutenção 
pacato] a — Instrução/Formação 
Aérea de Embarque 

3 Companhia Operacional — 
Para experimentação o testes das 
novas doutrinas e materiais para o 
emprego de tropas pára-quedistas 


CURIOSIDADES 
SOBRE A ESCOLA ALEMA 


— Formaram 15000 Páras 


Dos miltaros que constivem os 
quadros orgânicos da escola, uma 
boa percentagem são especialistas e 
não pára-quedistas. 


A COMPETIÇÃO 


— Com mais uma vitória a Alema- 
nha demonstrou ser a equipa mais 
fora 

Bélgica, a grando supresa 

— Portugal, tora do podium 


ALEMANHA 
QUASE IMBATÍVEL 


Vencendo incontestaveimento as 
provas de pára-quedismo e garantindo 
dois segundos é um terceno lugar, 
nas restantos provas, pode dizer-se 


Pelo Capitão SGPQ. 


JOSÉ F. BARBOSA 


que a Alemanha não deu hipóteses a 
ninguém, É, na verdade, uma equipa 
soberba, que tem sabido manter-se 
sempro em condições do discutir a 
vitória. Preparam-se a longo prazo, 
com pelo menos um ano de antece- 
Sência, já se sabe quem não estará 
presente no ano seguinte e O reserva 
é já tão bom como 0 elemento que 
vai substituir 

O sistoma de preparação que se 
quem, até nem tem nada de inova: 
dor, possuem é uma mentaldade d'- 
ferento é 05 meios são outros. 


BÉLGICA 
SEMPRE A SUBIR 

Recuando uns anos atrás, recorda: 
mos outros -Chalienge- e aparece- 
-nos a Bélgica como uma equipa sem 
pretensões, apresentando em algu 
mas provas, um Ou Outro elemento 
sem O minimo de condições, com à 
excopção de 1985, ano em que ven: 
ceu, jogando em casa 

Em 1987 e mantendo pela 1 * voz 
toda a equipa do ano anterior, come- 
ou a dar nas vistas, om 1988 só 
lalhou na componente pára-que- 
dismo, e esto ano já falhou só um 
elemento e assim comprometeram as 
perfomances dos saltos Dos saltos o 
concomitantemente de toda a com 
petição, porque na natação e na 
orientação venceram o convenceram, 
e no Mo só nós os ul 
Da smpálica equipa com Dartacão e 
C*, restam os mesmos 
lor-se à simpatia ficou a sobranceria, 
e a agressividado competitiva de 
quem quer vencer 


PORTUGAL — O CANDIDATO 
QUE CEDO DEIXOU DE O SER 


Várias vozos demos a conhecer, 


equipa temida e sempr 
candidata à vitória do troféu. Não so: 
mos nós que o dizemos, apenas o 
assumimos também 

Para esto ano é sabido que a pro: 
paração se iniciou tarde, que houve 


baixas do vulto, lesões de úlima ho: 
ra Tudo poderá ser agora pretexto 
para justiticar O 4 * lugar Para quem 
sempre delendou a ieoria de que 05 
ausentos não pontuam o 54 05 alea 
dos ficam é porque mesmo assim po- 
diam render mais que 05 ouivos, nada 
descuipa uma má prestação em duas 
provas, 


nbr. 
NAS CONVICÇÕES E) E NÃO SO” so 
Se numa das provas ainda podere- 
mos alegar factoros extrinsecos à 
vontade dos competidores o da sua 
preparação, o mesmo não se poderá 
dizer da Natação. Aqui, creo poder 
assumir uma certa deficiência na 
condução do Ueino e na metedologia 
aplicada. As provas dos cinco com 
ponentes da equipa demonstraram. 
que tahava -força- naqueles ultimos 
20 metros Foi com esta laha de 
lorça que nos quedámos por um 6* 
lugar, mau do mais para podemos 
ainda pensar numa vitória final. Cedo 
acabaram as nossas convicções numa 
luta pelo melhor lugar do podium. 


SALTOS — ADEUS OM su 
GUÊS, SE TÃO PERTO FICASTE, 
PARA TÃO LONGE IDES 


Após a Natação, seguiram-so as 
provas de pára-quedismo, e se na 
precisão do sako de abenura manual 
tudo começou bem, é veio a acabar 
da mesma maneica conseguindo um 
excelente 3º kugar, ficando a 0,38 m 
do segundo, na precisão do salio au- 
tomálico cometiamos uma. impreci- 
são designada por -banheitada- com 
4 dos 5 elementos a somarem 50m 
cada um, pontuação máxima para 
quem faz uma precisão imprecisa 

No meio de tanta imprecisão, va: 
lou-nos a forma precisa com que O 
SAJU PINTO se livrou de 
bre um pequeno bar com a forma de 
lata gigante de Coca-Cola, suado 
nas imediações do citculo. Teve 
palmas, Oh(5) de alivio e foi a atorra- 
gem com maior número do especia- 
dores. 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE ROTULAÇÕES, LDA. 


PAPELARIAS E EQUIPAMENTO TÉCNICO DE DESENHO E ESCRITÓRIO 


LETRAS E SÍMBOLOS AUTO-ADESIVOS, DECALQUE E EM RELEVO, QUADROS 
RANHURADOS DE BORRACHA E EM FELTRO. ESTIRADORES LETREIROS E 


PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO. RECORTE DE LETRAS E LOGOTIPOS PELO sistEMA 
GRAPHIX COMPUTER 


Rua Nova do Almada, 32 e 34 — 1019 LISBOA CODEX — 


Telefones: 32 2071 - 


322072 — 


1200 LISBOA — PORTUGAL 


Te a! 31 mm 


| CADA VEZ MAIS 
SÓ A COMPETIÇÃO 


Tudo somado, resumiu-so a mais 
um 6º lugar no SAR o agora sh o 

pior lugar no pódium parecia inatingr 
vel, O Que à suceder soria uma sur 
presa negatma 


TIRO E ORIENTAÇÃO — TERMI- 
NAR A BRILHAR 


1.º Lugar no Tiro 

Merck de uma reguiaridado notá: 
vei, com todos os elementos da equpa 
à lazerem uma prova dentro do que é 
normal é com à feicalade de alguns 
se suplantarem, constnuu-se uma vi 
tória incontestada no tro e que já há 
alguns anos que andava a escapar 


Aqui sim, houve precisão e a juntas 
ao! 


lugar colectivo, o TEN NOR: 
venceu indinduaimente, con 
zando também uma regidado 
que nos últimos dois anos lho tugia 
por uma gatihada 


3º Lugar na Orientação 

Contemando uma vez mais que em 
condições normais discutimos os pr 
rOS hugares, terminámos o Chat 
je com um 3.º lugar na Orenta 
ção. atrás da Alemanha e com a Bél 
a muito longe no 1.º lugar, com 
ação individual daqueias 
as -do outro mundo», pese 
embora um pequeno incidente com 
um dos sous alietas que, antes de 
partir já conhecia pelo menos o último 
posto Mas não foi par 1550, com toda 
à certoza, que ganharam, tamanha 
foi a diferença de tempos. O único à 
quear-so pode ser o PSAR FIGUE! 
REDO, porque analisando o regula: 
mento à letra, 0 beiga seria des 
classificado e o FIGUEIREDO ficaria 
em 3º lugar na classiicação indivi 
dual 

Com a classificação otidda. conti 
mou-se uma tendência — À prova 
de Orientação é a nossa prova é 
constitui para nós a de prestação 
maus regular ao longo das edções já 
asputadas 


CLASSIFICAÇÕES 
COLECTIVA 

SAA NATAÇÃO 

: * ALEMANHA 1º BÉLGICA 
* FRANÇA 2º ALEMANHA 

3 BÉLGICA 3º ITÁLIA 

SAM. ORIENTAÇÃO 
1º ALEMANHA 1º BÉLGICA 
2* FRANÇA 2* ALEMANHA 
3º BETP (POR) 3º BETP (POR) 

TIRO 


1º BETP (POR) 
2* BÉLGICA 


* ALEMANHA 
GERAL 

1º ALEMANHA 9 pontos 

2º BELGICA 12 pontos 

3º FRANÇA 16 pontos 


4* BETP (POR) — 19 pontos 
5* ITÁLIA 24 pontos 
6º ESPANHA 25 pontos 
7º INGLATERRA 35 pontos 


Em termos individuais, destaque 
para o 1.º lugar do TEN NORTADAS 
na prova de Tro (até que entim, dire 
ou) € O seu 4* kar no Sato de 
Abertura Manual 

Reake ainda para O 4.º lugar do 
PSAR FIGUEIREDO na prova de 
Orientação (que seria um 3º pelos 
motivos já referidos), cotando-se como 

n dos melhores praticantes desta 
modalidade 


APRECIAÇÃO 
INDIVIDUALIZADA 


Contemaram-so os pronúncios é 
valícinos feitos na edição nº 146 
desta revista 

O TEN NORTADAS bisou o ti 
tulo do melhor ciassilicado no con 
junto das cinco provas. Logo que 
passo a lazer uma -época de Inver 
no=, em que deixe um pouco de lado 
O treino intensivo dos 3000 m em 60 
(não é engano) para se dedicar ao 
desenvolvimento das qualidades tis 
cas-resistências e lorça, reunia 
condições para um grande saito qua: 
imativo é passará a perder menos 
tempo na contemplação da Natureza 
nas matas 

O PSAR. SILVA conquistou um hy 

ar, Jetendou-o de forma magnifica 

isinibuam-lho um pára-quedas, con 
tinuem à ensiná-lo na arte de bem 
manobrar uma calote e O resto dei 
xem com ele, porque já viu que não 
pode perdor a humidade e o bom 
senso 

O PSAR FIGUEIREDO tem que 
tazer um compromisso consigo pró: 
prio e oie é capaz de 0 fazer passar 
à nadar crawil o depois um pára: 
quedas. porque com q resto nin 
quém se preocupe, à não serem os 
próximos cancidatos, 

Dos -veteranos- da equipa - 
CAP LOUSADA e SAJU PINTO — o 
melhor elogio que se lhes pode fazer 
é dizer que demonstraram que ainda 
não foi desta que 05 apearam Cum 
priram e embora sem o beihantismo 
de outras Eras, não deixaram os 
seus crédeos por mãos alheias Na 
tação e Orientação são provas onde 
O CAP. LOUSADA continua a pontuar 
bem o alé no Tio conseguiu este ano 
à sua meihor perfomance com um 
12º lugar. Também a atirar, são pou 
cos os que atram o SAJU. PINTO 
para vás Os dois reservas — TEN 
PARRACHO e PSAR EDUARDO RO- 
DRIGUES — são elementos com pro- 
vas dadas Ao primevo bastar-ho-á 
uma reciclagem no capitulo da Nala: 
ção e também -uma época de Inverno 
mais cuidada», porque nos sahtos e 
no bro duvida-se que alguém lhe tire 
o hugar. Do PSAR IRIGUES só 
há a dizor que fox unicamente o crté- 
nio de momento do chefe do equipa. 
que o afastou do 5 efectivo. Foi 
sexto, de acordo com esse mesmo 
cntério, hoje seria quinto 


Atirando para o 1.º lugar 


QUE FUTURO /QUE UTILIDADE? com muros quadros tem outra propos 


O Chalenge vai continuar, disso 
ninguém pode duvidar A edição de 90 
está confirmada, 91 está agendada 
O Canadá ainda não lo desta que 
participou, está inscrito (mó quan- 
do?) para o próximo ano. Modilica: 
ções previstas não há Falou-se na 
regra de obrigatoriedade de substitui 
ção dos elementos da equipa, tendo 
sido avançada uma proposta no sem 
tido de Imitar a 3, 0 numero de part 
cipações de cada elemento 

escolas votaram contra, pola 
impossibilidade de dspórem de gra- 
duados em quantidade e sobeotudo 
com as qualidades requeridas A BETP 


“e. obrigatoriadado de todos os 
anos mudar pelo menos um ele 
monto 
De 2 em 2 anos apresentar pelo 

menos uma cara nova 

Sobre a preparação para o Chai 
tengo, há alguns anos que detende- 
mos uma teoria, que por diversos 
motivos nunca vimos concretizada. 

Por uma questão de comodismo « 
porque «recordar é viver= sugerimos 
aos leores interessados, uma vista 
de olhos à pag 22 do nº 146 da re 
vista BOINA VERDE 

Pensamos em 91, deixamos o pr 
meiro alerta, para que desde já seja 
equacionado o probtema dos pára-que 
das para a prova do salto automático. 


EQUIPAMENTO OPERACIONAL 
HALO-HAHO 


Renuzou-se no periodo de 21 de Setembro a 
2 de Outubro, em AMPURIA BRAVA (GERONA) 
ESPANHA, o Campeonato Mundial de Pára-que 
dismo em Trabalho Relativo. 

Esta modalidade que se encontra em franco de 
senvolvimento, sendo discipina de exibição nos 
Jogos Olimpíos de Barcelona -92-, teve uma 
participação de 31 países dos 58 fiiados na FAL 
(Federação Aeronáutica Intemacional), na descipina 
de Pára-quedismo. 

O nosso país esteve representado pela equipa 
campeã nacional, com a seguinto delegação 

Cap Casaca Fereira (Chele do Delegação) 
Cap. Henrique Menna (Chete de equipa/Competr 
dor). SChete Serrano Rosa (Operador de Câma: 
ra), SAju Eleutério Pavo (Observador). PSar 
Eduardo Rodrigues (Candidaio à Juiz). PSar Pu 
cardo Almeida (Compendor) PSar Antônio Lopes 
(Competidor); PSar José Consciência (Compet 
dor). PSar. José Calado (Competdor) 


O NASCIMENTO DA IDEIA 


Pela primeira voz uma equipa ponuguesa pode 
ria ir a um Campeonato Mundial de Trabalho Rela 
tivo, 

Para que isso fosse possivel, havia que desbio- 
quear aporos, quer em cedências de material quer 
em verbas para à inscrição. Assim, com a vontade 
firme do 8. TCOR TERRAS MARQUES, presi- 
dente do Pára-Clubo «OS BOINAS VERDES. fa- 
zendo desta iniciativa um dos objectivos principais 
do Clube, conseguiram-se apoios quer financeiros 
quer em material para o destocamento a AMPU: 
RIA BRAVA 

De reterir o prostimoso apoio do CCTP, sem ele 
não teria sido possivel a nossa participação. Um 
agradecimento muito especial à SAGRES, que 
apesar de contactada tardiamente suportou parte 
das despesas 


A ORGANIZAÇÃO 


Esta coube ao REAL AERO-CLUBE DE ESPA. 
NHA, tendo à pane técneca sido entregue ao Cen 
tro de Pára-quedismo da COSTA BRAVA 


A COMPETIÇÃO 


A sua realização consistiu em duas provas 
Trabalho de Relativo à 4 
Trabalho de Relativo a 8 
A Equipa Nacional paricipou somente na prova 
de Relativo a 4, tendo como asversários 28 paises 
de 4 Continentes, não tendo Álrica nenhum repre: 
sentante 
A prova a realizar apresentou-se bastante com- 
picada para a nossa equipa, porquanto as figuras 
a executar foram blocos (FAL) é não CISM 
(CONSEN INTERNATIONAL DU SPORT MIL! 
TAIR), para Os quais a nossa equipa estava mais 
vocacionada. 


AS CLASSIFICAÇÕES 
PROVA RELATIVO A 4 


1.º França 152 pontos 
2º URSS 132 pontos 
11.º Japão 100 pontos 
25º Portugal 34 pontos 
28.º Israel 21 pontos 


—— =” 33 mm 
VII CAMPEONATO MUNDIAL DE PÁRA-QUEDISMO 
EM TRABALHO RELATIVO «89» 


Pelo Capitão SGPQ 


CASACA FERREIRA 


A representação portuguesa posa para a posteridade 


PROVA RELATIVO A 8 


1.º USA 138 pontos 
133 pontos 

125 pontos 

13.º Espanha 38 pontos 
14.º Brasil 33 pontos 


ANÁLISE DOS RESULTADOS 


Relerem-se as esperadas viórias da FRANÇA 
na prova a 4 e dos ESTADOS UNIDOS a 8 De 
resico além dos 2 * lugares da UNIÃO SOVIÉTICA 
nas duas provas. a excelente classiticação obtida 
pela equipa JAPONESA, tai como PORTUGAL par 
tcipanto pela 1.º vez num Campeonato Mundial 
de Relato 

A Equipa Nacional com uma modesta classifica 
ção no entanto acenável, se consideramos que 
etectuou apenas 10 (dez) saltos de tresno, enquanto 
a FRANÇA executou cerca de 1000 (mil) saltos 
com vista ao Campeonato, 


NÚMEROS À MARGEM 
DA COMPETIÇÃO 


— Uma organização de 70 (setenta) pessoas 
repartidas por quatro áreas sendo a de informática 
a mais eticiente, permitindo à recolha do ensina 
mentos para uma competição do género entre 
nós 

— Cerca de 550 paricipantes. 

— Olerta da Força Aérea Espanhola em 200 ho: 
ras AVIOCAR 

— Receita da ordem dos 70 mi contos, para 
uma despesa de cerca de 40 mi 

São números que fazem pensar e mostram que 
o Pára-quacismo é uma actividade desde que de 
gida com eficiência e segurança tem 0 seu espaço 
entre nós, pela beleza das imagens que propor- 


ciona e pelas possibilidades de se manter a si pró 
pria 


QUE FUTURO 
PARA O PÁRA-QUEDISMO CIVIL 
ENTRE NÓS? 


Para que se consigam participações mais 
dignas, no aspecto desportivo, do nosso país. há 
que mudar toda uma estrutura organizacional que 
so encontra absoieta não permitindo o desenvolvi 
mento do Pára-quedesmo civá entro nós 

É necessário como primevo passo a união de 
todos os pára-quedistas em geral. com licença ci 
vil em particular, em volta de um projecto a elabo- 
re pelo nosso clube de modo à criar um organismo. 
à semelhança de outros passes da Europa, que 
prepare, onente e proponha legislação adequada 

Com à integração do nosso pais na CEE, a lo- 
dos 08 niveis se vão criando condições para que 
de modo evolutivo se acompanhe à Europa As 
sim, está em formação um organismo denominado 
VEP (União Europeia de Pára-quedismo). já 
com estatutos e estrutura definida. pretendendo 
que nos paises fikados, O nivel de instrução é as 
qualdicações e licenças a atribui sejam comuns 
A UEP teve origom numa proposta da França 
estando este pais a kdorar o processo juntamente 
com a Holanda e a Dinamarca 

Numa altura em que o Pára-quedismo se quer 
Olimpico, sendo modalidade de exibição nos Jo 
qos Olimpicos de Barcelona -92-, é urgente uma 
nova estrutura que permita criar uma imagem de 
creditulidade junto dos organismos oficiais e em 
presários, de modo que através de subsidos ou a 
troco de publicidade, se possa dar uma grande 
mudança no Pára-quedismo Covil 

Peranto estes factos, pensa-se que é premente 
a realização de um congresso, sob pena de nos 
atrasarmos ainda mais no mundo do pára-que 
dismo. como mosam as classiicações do Vil! 
CAMPEONATO MUNDIAL DE RELATIVO. 


Pelo Capitão SGPQ 


JOSE F. BARBOSA y 


Muro se vor 


Veordos» o da su: 
cial com a BETP 

Não so pre 
constar um facto observado 
manência em ALTENSTADT 

O fen-do-semana decorreu na zona de 

do contígua à 

mo com a participação de muitos mi 
lares (entre 05 quais todos os componentes da 
uipa do Chalenge) é alguns civis. Todo O apo 
ogistico & lécruco toi asse sola 
cluindo a maioria dos pá 


talado do Pára-Clube «Boinas 
ligação como C TP. é em espo 


polo 


pára-qued: 


OUTRO FACTO 


AQ longo da semana e em samulânco com o 
Chaliengo 89-, estagaram na escola 2 equipas, 
uma constituida apenas por cms e a prepararem 
so para representar a Alemanha no próximo cam 
peonato do Mundo, ouira constituída por miltares 
º n Objectivos por nós desconhecdos Os meios 
aércos eram mistaros, é 
vista ver um autêntico festival de pára-quedisma, 
que começando pela manhá bem cedinho se pro. 
longava pelo dia até 80 pôr do Sol Asas de vários 
tipos e outras tantas cores. hemistéricos (automá 
tcos da tal companhia de testes e expenências) 
cursos de instrutores, curso de SOGAS, curso de 
gadores, Challenge veio de equipas. pondu 
ras, etc. ole. um não mais acabar de actividade 
abro-terrestre 
O número de saltos atectuados. perdemos-me à 
conta 6 o ciclo de trabalho para 0s componentes 
equipas. era mais ou menos 


Treino do saxo no solo, saito. cobragem. ob- 
sorvação do video, critica, tremo, saio 


UMA CURIOSIDADE 


A propósito de dotxagem, dá-se conhecimento 
Se que um dos componentes da equipa, por sinal 
uma jovem, à todos demou surpreendidos pe 
om que dobrava 

desmente impressionante e porante tais ha 
budades, o comentário 5 

O Major Nogueia ao p 
de um candidato a aprende 


Garmisch-Partenkirchen 


A GASTRONOMIA 
E OS HÁBITOS 


Em termos q 
nha serviu 


DoÓrmicos, a estada na Aloms 
arma ham, 


Ponugueses. habiuados 5 


5 om relação dos 


o conse 


AINDA O HÁBITO 
E A MANEIRA DE SER 


Por cá, sempre que 


à sua despesa. 
lrangeros. Dar à nossa surpresa, 
pção é após a cermóna de 
3 hora do micio. apareceu o 
pibo, com uma placa na mão, onde se podi 

A pariu de agora, as bebidas sorão servidas 
após pagarmento-. Para completas. na test 
edida apenas uma altoração. deram uma se 
uma COrVvej OU SUMO por cada pessoa é 
para Quem quis repete. deram as cervejas é su 
mos pretendidos, mas à quem comprou mais 36 
nhas 
Conclusão: Eles é que têm grande poder de 
mpra NOS Engemos que O temos... mas so 
mos hospealeiro 


EM RISCO 
O PACTO IBÉRICO 


Pacto Ibérico, o nome que o então Comandant 
da BETP 


dou 20 
» Pony 
go dos anos 


Coronei Augi 


cs que do Jo 
oniram no Chai 
Outros lormos € Quiros tantos concertos 
parecendo nos Chalenges 0 alguns até só são 
entendidos por aque! que tiveram à fi Jade 


de participarem nestes tomeios. A quantda 
novos signilicados quaso dava para tomar um 
3lossário do Chalengo, mas essa é uma tarola 


5 Pacto-bérico, após 
combinou-se uma vista aos tamosos 
Baviera e dopors ao complexo de 
GARMISCH-PARTENKIACHEN onde se despuia 


à compotiçã 
castelos da 


ram uns Jogos Okmpicos de Invemo, com uma 
distnbuição do tempo por torma a que ainda 
3550 algum para as ultenas comp 
ACUISÃO, portugueses € 
acordo, vesta aos castelos terminada às 
11H30 
Resultado fal Ponugueses a -secar- das 
11H30 às 14H00, q araM QUIIOS SÓ O ze 
ram à hora do lançha à de todos contra 
a completa serendade dos espanhóis quo so ken 
taram à lamentar O pequeno atraso, justlicando-< 


essidade de 
de qualquer 
Ameaças de nos ài 


algu 
e uma ou outra vin 
5 pretensões deies, do fude 
viagem, O pack 


gança contra 
se passou dur 
estava em crise e nada mo qu 
nuno venho do Porto à cheç 


Caidas. 
uns pude 


Com 0 melhor 3 


qu 
epiente colonam é alegrav o amarelo 
almente a oferta, quando dos. 
locado algo na bebida 


Só um rejedou in 
cobriu que Me tinham c 


Carrancudo ndo Mal de mais uma v 
gança. recusou, mas analisando methor 0 conteudo 
€ a boa disposição de todos os presentes. pec 


repetição e da forma mais exuberante, acabou p 


dos elame mais CONtnDuas para à re 
UMA REGATA 
DIFERENTE 


Já depois de 
confrontados cor 
Gou com à chamada regata das Nações, uma prova 

stay em desce com pe 


o Chatenge. Este come 


OS NO CHALLENGE 


O APOIO AOS PÁRA-CLUBES 
LÁ COMO CÁ MAS... UM POUCO MAIS 


quenos rápidos, numa extensão de 6 km com os 
últimos 800 m a serem cronometrados. Barcos de 
borracha manobrados por 10 elementos de cad 
pais (reforçado com O acompanhante Alemão) 
lançaram-se ao desafio e entre manobras. do 
desgaste, resmungos de uns o maior boa disposi 
ção de outros, banhos provocados ou acidentais, 
o despique loi grande é terminou com um banho 
colectivo, a ele não escapando o responsável pela 
organização, um Tenente-Coronel muito circuns 
lardado a rigor 

um esforço louvav 


Apú 
entendermos, atingimos a meta com um terr 
que nos deu o 3º lugar 


sobretudo para nos 


NOITE BÁVARA 
A despedida, e sempre 
a competir. 


Inolvidával será para todos, a noite bávara com 
que a organização presenteou todos os participan 
tes no Challenge 89. 

Folclore, conjunto típico, jogos tradicionais, ca 
maradagem e muita, muita animação, foram os in 
grediontes para uma noite a recordar, Como habi 
lualmente trocaram-se lembranças, num gesto já 
tradicional no Challenge cada equipa Irauteou 
uma canção do seu pais (aí que falta fez o PSAR 
Antônio Rodrigues, tão falado foi o «Vidiguoiras); 
os mais afoitos fizeram o seu número artístico 
neste aspecto os ingleses são imbativeis, dançou- 
se e no final num gesto simbólico, todi k 
sentes deram as mãos, entraram numa dança co 
ectiva e deram-se as despacidas ao Challenge 89 
e saudou-se PISA-ITÁLIA 1990, 


A COMPETIÇÃO 
NOS JOGOS TRADICIONAIS 


Durante a noite efectuaram-se vários jogos tra 
dicionais em que as delegações compatitam entre 
si Serrar um tronco a dois, tentar imitar uma 
dança típica da Baviera, rachar um tronco, tentar 
ou não snifar rapé e por último fazer braço de 
ferro, foram algumas das provas onde tivemos de 
demonstrar as, potencialidades. Não deixá 
mos os créditos por mãos e pés alheios e conse 
guimos um lugar no pódium, conquistando um 3 
lugar e um troféu «sui generis» do tipo artesanato, 


TEMPO DE LAZER 


O JOGO DAS CONTRA-PARTIDAS 

Aproveitar a «boleia» dos nossos amigos Ale: 
mães e embarcar em Beja, dá-nos algumas vanta: 
gens e o facto de viajarmos horas e horas no C-160 
por vezes com algumas paragens em Bases, das 
quais nem o nome fixámos, acaba por ser a fatia 
mais amarga e a parte negativa no jogo das con 
rapartidas. Com efeito, o sistema de viagem, utili 
zado na maior parte das deslocações para os di 
versos «Challenges», têm permitido uma estadi 
prolongada, com a consequente disponibilidade 
de tempo para o lazer, para as visitas turísticas. 


Puto Juri CO 
SEE ML 
me Mie Cmt 


O Castelo e a paisagem bávara 


DE MUNIQUE 
A GARMISCH-PARTENKIRCHEN 


Como não padia deixar de 
rístico, iniciou-se com um salto à cosmopo! 
nique, onde para uns foi novidade, e para oi 
tentes a possibilidade de brilharem, 

Para além dos locais habiluais (Praça - zon 
comercial - Estádio - Aldeia Olimpica) houve ainda 
a possibilidado de visitar corca de 1/3 do Museu 
da Técnica e em acelarado, porque o tempo não 
dava para mais. Vimos um manancial do cultura, 
difícil de descrever e a particularidade de encon 
trarmos um moliceiro do Ovar 

Numa segunda etapa, foi a possibilidade do 
deslumbramento parante os castelos da Baviera e 
toda a paisagem circundante, naquilo que é unâni- 
memente considerado o tesouro daquela região 
Não fora o episódio que pôs em causa o «Pacto: 
-lbórico» (ver nota), e muito mais teriamos visto 
para agora contar. Terminada a longa estadia em 
FUSSEN, foi o sprint rápido até GARMISCH-PAR 
TENKIRCHEN, estância onde já tiveram lugar as 
olimpiadas de Inverno e uma paragem em OBE- 
RAMMERGAU, local onde os motivos religiosos e 
o comércio que à volta dos mesmos se faz, recorda 
as ruas da nossa Fátima. 


ALTENSTADT 
SCHONGAU 
ALTENSTADT 


Durante à semana, para obviar ao stresse cor 
ptitivo e para ajudar a passar as intermináve 
horas que se seguiam ao jantar servido à hara do 
che, efecluavam-se marchas para Sch 
ntro medieval situado a cerca de 6 km da E 
qual Entroncamento da BETP. Na ida ou no (e 
5sO Uma paragem em local próprio, para beber 
uma =biér» & ver Os vizinhos a sassaricar 
Terminou mais uma edição do Challenge. Para 
os que continuam vitalícios, Pisa é ja ali 


Br, O Challenge-tu 
ja Mu 


rep. 


NOVO PREÇO DA REVISTA 
ASSINATURAS PARA 1990 


Lembramos os nossos estimados assinan- 
tes que devem renovar as suas assinaturas 
para 1990, nos meses de Janeiro a Março 

Os preços a vigorar são os seguintes: 


Assinatura anual ........... Esc. 500500 
(4 números) 


Preço de capa ............. Esc. 200800 


te 


As assinaturas efectuadas até à pr 
data não sofrerão nenhum acréscimo, podendo 
a renovação ou a inscrição de novos assinan: 
tes efectuar-se através de Vale Postal Nacio 
nal, Cheque, pessoalmente na Redacção/ 
/ Administração ou através dos nossos dele: 
gados nas Unidades Pára-quedistas. 


Forças móveis, sempre prontas para um rápido emprego 


EE irancês, são conhecidos por «Les Paras: 
Falischmjáger-, om espanhol «Los Paracaicistas 


em alemão «De 
em inglós «Para- 


troopers= e em português -PÁRA-QUEDISTAS- 

Seja qual for 0 xoma usado, a conotação é de soldados que são 
respeitados pelos seus concidadãos e temidos pelos possiveis ad- 
versários. Foram, em qualquer Nação, um corpo de mibtares duros, 
de =élite», e, altamente disciplinados. Para alguns, eles têm sido 
mantidos à rectaguarda, como reserva geral. para outros, a prmeira 
lorça a ser empregue em época de ciicuidades 


Quase 30 anos atras, um não 
pára-quedista avahou a impor 
tância das forças pára-quedistas 
no ambiente militar dos Estados 
Unidos da seguinte maneira 

-Mais do que quaisquer ou- 
tras, as forças pára-quedistas 
são as mais directa é eticaz- 
mente úteis na querra fria, na 
guerra limitada e na guerra total 
Na guerra fria elas representam 
a carta marcada da Nação 
FORÇAS MÓVEIS, SEMPRE 
PRONTAS PARA UM RÁPIDO 
EMPREGO sim, são 
uina força dissuasora. Na guerra 
limitada, provavelmente elas 5 
riam as prmeras forças a 5 
estrategicamente empregues 
Na guerra total poderiam levar a 
cabo um numero variável de 
missões, lars como retorçar elo 
mentos de combate já empre 


ques, preencher lacunas estra 
tégicas onde não houver tropa 
e, interditar o seu acesso às 
forças inimigas através do en- 


volvimento vertical - 

A actual importância das for- 
ças pára-quedistas lo salentada 
pelo E3 da 82* Divisão Aero: 
transportada, em termos seme 
inantes 

«Elas constituem um segmento 
muito importante da cissuasão 
realista, a qual exige que se 
mantenham forças fontes, de 
pronta reacção e de finalidade 
geral, que possam fazer face a 
uma ameaça comunista em qu 
quer lugar. Novas técnicas uti 
zadas para reduzir ao minmo as 
deficiências das operações 
aerotransportadas no passado, 
fazem com que 05 pára-quedis- 
tas de hoje, provaveimente, te- 
nham o mesmo emprego que 
sempre tiveram ao longo da 
história - 

Grande parte da validade 
deste tipo de tropa, provém do 
efeito da instrução no indivíduo 


Como observa o May Mark Pon- 
zillo, instrutor da Escola de 
Pára-quedistas dos Estados 
Unidos — «Porquê Pára-que- 
dista? Além do valor prático da 
Tropa Pára-quedista, existe uma 
tremenda mistica psicológica 
que é criada em torno dos ho- 
mens que saltam de aeronaves 
em voo» 

A mística é de facto uma mu- 
dança de personalidade sofrida 
por aqueles que se tornam pára- 
quedistas, baseada em duas 
facetas principais, O ritual da wu- 
cação que permite a um soldado 
ser chamado «Pára-quedista- e, 
o continuo reforço desse 
«Status» 


O RITUAL 
DA INICIAÇÃO 


Ha muito tempo os sociólogos 
contemaram através de experiôn- 
cias em laboratório, a lógica de 
que todos os homens submeti- 
dos a intensa pressão para se- 
rem aceites num grupo particular, 
têm, intuitivamente conhecimento 
disto, uma árdua iniciação taz 
com que os principiantes valori- 
zem altamente O grupo, ao 
passo que uma iniciação suave 
não causa quase nenhum com- 
promisso com esse grupo 

Isto foi demonstrado por Eliot 
Aronson, da Stanlord Unsversty. 
e Judson Mills, do Serviço de 
Pesquisa de Liderança Humana 
do Exército dos Estados Unidos, 
nos seus estudos no ano de 
1959. Aronson e Miis descreve- 
ram uma situação na qual al- 
guns individuos foram submet- 
dos a uma rigorosa iniciação para 
ingresso num grupo sobre o qual 
eles nada sabram, a um número 
igual foi dada uma iniciação suave 


«Rappol- através do SA 330 — PUMA 


e um tercexo grupo não teve im- 
ciação de espécie alguma. Após 
ouvir à discussão do grupo atra 
vês do uso de auscultadores, foi 
solicitado aos individuos que 
classificassem o grupo e os 
sOus próprios sentimentos com 
retação a fazerem parte dele, Os 
individuos que não receberam 
nenhuma ou tiveram apenas 
uma suave iniciação, classificar 
ram O grupo, estatisticamente, 
num nivel bastante inferior ao 
dos individuos que receberam 
uma iniciação rigorosa 

Atirmaram, então, Aronson e 
Mills 

“Os resultados contwmaram, 
claramente, a hipótese. Os indi- 
viduos que suportaram uma ár 
dua iniciação sentiram o grupo 
como sendo muito mais atraente 
do que aqueles que tiveram uma 
iniciação Suave € OS que não ti- 
veram iniciação alguma = 

A iniciação descrita por Aron- 
son e Mills durou apenas algu- 
mas horas Comparem isto com 
as semanas de treino intensivo, 
necessárias à preparação de um 
Pára-quedista e, verão que o 
efeito aglutinador da iniciação é 
aumentado muitas vezes, O 
tempo passado na escola de 
pára-quedistas constitui um duro 
ritual de passagem, e, não existe 
nenhuma iniciação suave. Há 
apenas duas categorias à saida 
da escola 

«PÁRA-QUEDISTA ou FRA- 
CASSADO- 

A analogia do ritual de passa- 
gem, como descrita por Meltord 
Weiss, apresenta três fases 

=... Separação do grupo ou 
condição antenor, transição para 
O novo grupo: € finalmente, Pára- 


-quedista ... no caso da instru 
ção de pára-quedista, a fase de 
transição é a mais importante » 

A transição é lovada a cabo 
por meio de esforço fisco e da 
repetição ao longo do tempo de 
instrução, das diversas situa- 
ções que se podem encontrar ao 
saltar em pára-quedas O ho- 
mem é treinado a reagir automa- 
ticamente à cada uma delas, e a 
todas 

Antes de terminar 0 curso, ele 
executa 6 saltos, Por seis vozes 
é tomado de apreensão e por 
Seis vezes se regozija quando o 
seu pára-quedas abre é o conduz 
ao solo. Ele sai com a cabeça 
zonza desta experiência que 
permanece viva na sua lem- 
brança para o resto da vida 

O ritual de passagem não está 
completamente terminado. Qual- 
quer soldado pára-quedista que 
se apresenta na sua nova Unidade 
é encarado com descontança 
até que tenha saltado com ela 
Como pára-quedista novato, o 
Tenente-Coronel A S. Newman 
assumiu 0 comando de um bata- 
lhão da 82* Divisão Aerotrans- 
portada em fins da década de 
50. Ele procurou sakar com a 
sua tropa o mais cedo possivel 
após ter assumido o comando 
Até que ele tivesse realizado 
aquele salto, ele não pôde sentir 
que realmente pertencia aquele 
ambiente 

A coesão de qualquer unidade 
é grandemente aumentada pe 
las experiências comuns em que 
os seus membros participam 
Um requisito básico de um grupo 
de élite é que o novo membro 
demonstre as suas credenciais 
antes de se unit a ele. Diz 0 so- 


ciólogo da Universidade de Chi 
cago e antigo pára-quedista 
raeiita Gideon Aron 

A extraordnária semelhança 
existente entre a experiência do 
salto e Os rituais do passagem 
sugere um outro aspecto da as. 
sociação entre o saltar e o Status 
da Tropa de ólito. O salto pode 
ser encarado como um teste que 
permite áqueles que são apro: 
vados ingressarem num clube 
fechado 


REFORÇO DO STATUS 


Todos os soldados 
distas são sobcitados 
quiarm A maioria saita com 
mais frequência que o exigido. 
Sob nenhum aspecto o acto de 
saltar se erro. Cada 
vez que u se 
lança no espaço a 400 metros 
do solo, el a sua 
vida, Tanto o seu pára-quedas 
principal como o de reserva, ou 
ambos simultâneamente, podem 
não funcionar, ele pode ser ar 
rastado pelo vento ao aterrar ou 
pode ser arremessado de en 
contro às árvores ou aos tios de 
aita tensão. Embora o número 
de casos fatais o ferimentos gra. 
ves na actividade pára-quedista 
seja reduzido, as consequências 
de ser parte de uma estatistica 
faz com que o pára-quedista 
respeite o acto que está a real. 
zar 

As tensões envolvidas nas 
continuas solicitações para o 
salto assegurarão que não haja 
nenhuma regressão na mudança 
de personalidade que teve lugar 
durante a iniciação. Gideon Aron 
aliima que existem dois motivos. 
que mantêm a mudança de per 
sonalidade, os quais podemos 
chamar «A MÍSTICA PÁRA-QUE 
DISTA». O primeiro motivo: 

diz respeito à situação 
extrema e ao tipo de excitação 
emocional que envolve a activi 
dade pára-quedista, o entusiasmo 
estimulante, de um lado, o temor 
e a tensão de out 

O segundo motivo é 

O rico significado simbólico 
de que está embuida a actividade 
pára-quedista. este motivo, 
obviamente, resulta das intensas 
emoções que acompanham o 
salto, especialmente o medo 

O medo existe sempre; po 
rém, está sob controlo. Assm se 
expressou um jovem solkiado da 
82* Divisão Aerotransponada, 
em 1960 

Você sente estes pensamen- 
tos bem fortes dentro de si Me 
do? Mas o medo misturado ao 
espirito indomável, à liberdade e 
à arrogante demonstração de 
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TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


O saito em pára-quedas, pode fazer um melhor soldado 


coragem que o salto proporciona 
Estes pensamentos estão ador 
mecidos na sua consciência, a 
única coisa que passa pela sua 
cabeça 6 Vamos sar, vamos 
ar, JÁ!» 


O RESULTADO 


O salto promove a autocon- 
fiança, a determinação, a habuli 
dade, a coragem, a agressividade 
e outros aspectos sintomáticos 
do tipo fálico-narcisista, todos 
muito importantes no ambiente 
militar, particularmente nas Um 
dades pára-que: as quais 
dependem profundamente da 
acção individual e são agress: 
vas por natureza. De certo modo 
até à ilusão de omnipotência de: 
senvolvida pelo salto pode fazer 
um melhor soldado 

Os pára-quedistas vivem uma 
vida de incertezas. Eles não pre 
cisam apenas de ser continua 
mente exercitados no ar, como 
estão também sujedos a alertas 
frequentes, alguns para fins de 
treino, no entanto. podemos 
lembrar, em periodo recente um 
numero razoável de empregos 
is, bastante para reconhecer 
que os pára-quedistas devem 
estar sempre prontos 


KOLWEZI - MAI78 — 2.º Regi 
mento Estrangeiro de Pára-que: 
distas - FRANÇA 

AFEGANISTÃO DEZ79 
105º Divisão Aorotransportada 
da Guarda - URSS 

MALVINAS - MAIS? 2*e 
3.º Batalhões do Parachute Re: 
giment - GRÁ-BRETANHA 

BEIRUTE - AGO82 — 2* Re 
gimento Estrangeiro de Pára-que: 


distas - FRANÇA 

NOVv83 — 1.º Re 
gimento de Caçadores Pára-que- 
distas - FRANÇA 

NOVv83 — 5.º Ba 


talhão da Brigada Pára-quedista 
FOLGORE - ITÁLIA 

GRANADA - OUT83 — Um Ba 
talhão de Rangers (Pára-que: 
distas) - EUA 

As forças pára-quedistas po- 
dem atender a estas solicitações 
e nelas pode-se contar para o 
cumprimento de qualquer mis. 
são, Afirma o Major General A 
S. Newman 

«O salto em pára-quedas testa 
e enrijece o soldado sob tensão, 
de uma maneira que somente 
uma batalha pode fazer. Você 
nunca pode estar certo a respeito 
dos outros. Todavia, os pára-que- 
distas lutarão Pode apostar a 
sua vida nisto. Eles, repetidas 
vezes, encaram o pengo durante 
o salto e desenvolvem uma auto- 
disciplina que domina o medo. 


Subconscientemente, todo O 
pára-quedista sabe cisto. É por 
isto que ele possui aquela ex 
traordinária e arrogante con- 
fança » 

Uma parte da prece dos pára 
quedistas alemães na 2 * Guerra 
Mundial dizia o seguinte 

«Seja tão ágil como o gaigo, 
tão rijo como O couro e tão duro 
como o aço cru... render-se 
nunca. Para você, a morte ou à 
vitória devem ser ponto de 
honra » 

Os pára-quedistas alemães 
realizaram actos de bravura em 
condições de grande inferondade 
numérica no Forte de Eben 
Emael, em Creta e, no Monte 
Cassino. Frequentemente, eles 
cumpram os requisitos previstos 
no seu credo 

Os pára-quedistas portugueses 
fizeram o mesmo de 1961 a 1975 
na antiga África Ponuguesa e 
voltarão à fazê-lo, onde e quando 
O interesse nacional o exija 


Traduzido e adaptado pelo 
Ten/SGPQ Silva Machado 


dum artigo do MAJ James K. 
McCollum in Military Review 
Nov 1976 
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eipelicadoo é 


CTP — Comando e Estado-Maior 


A pedido da Reserva Natura 


das Dunas de S. Jacinto, rea 
z0u-se de 28 a 30 de Abril 
1989 nas Instalaçõe 


BOTP2, o 1.º Encontro de G 
Vigilantes da Natureza 

3 dias cerca de uma 
» Guardas e Vi 
a debate; 
mas relacionados com 4 

ão 

ndo a BOTP2 fornecido 
apoio em alimenta 
ções e meios audio-visuais. 0º 
s Guardas tiveram ainda 


ão, ins 


talações Meta 
Jacinto 


Em 09 do 1989 
realizou-se a cerimónia de en 
cerramento do Curso de Atir 
dores 02/89 
bilidade d 
Na oca: 
ga de prémi 


Junho de 


a resç 


BP1m 
do procedeu-se à 
aos milta 


que mais se distinguiram 
orrer da instrução 

terminou com 

uma alocução do Exmo 


CMDT. alusiva à actividade 
Operacional e à importância 
que esta tem na completa tor 


mação do militar pára-qui 
di 


Em 26 de Setembro de 
1989, a BOTP2 despedw-se 
de 3 Oficiais, 5 Sargentos e 19 
Praças que dexaram o serviço 
activo, transitando para as st 
tuações de Reserva e Dispon- 
bilidade 

De manhã realizou-se a ce 
rimónia de passagem à saua. 
ção de Disponibilidade de 
pessoal contratado que agora 
deixou O serviço activo nas 
Tropas Pára-quedistas O 
TENM/PÁRAO. Jubo Cunha, o 
SSARM/PÁRAO. Domingos 
Queijo, o PCAB/PÁRAO. Antó 
não Tiago e mais 18 PCAB/PÁ 
RAQ. receberam, na ocas:ão o 
medalhão do CTP alusivo à 
prestação de Serviço Militar nas Tropas Pára-quedistas À cen 
mónia presidiu o Exmo. CMDT da Unidade e estiveram presentes 
o CMDT do GOAS, 2º CMDT da BOTP2 além de diversos Oficuss 
e Sargentos da Unsdade Após a alocução do Exmo. Comandante 
todos Os militares presentes participaram num almoço de contra 
ternização 

À noite em jantar realizado na messe de Oticiais, a Unidade 
despediu-se dos mulitares que recentemente passaram à situação 


MAJ/SGPQ Ventura Pinto, CAP/TMMEL Costa, SMOR/PQ Lu: 
cas, SMOR/POQ Louro; SCHEFE/PO Leão, PSARVENF Ribeiro da 
Silva 


No final foram muitos os presentes que usaram da palavra, não 
só para recordar tempos idos, como para desejar as maiores ven 
luras na nova situação. Após à alocução final, teta pelo Exmo. 
CMDT da BOTP2, foram entregues lembranças do CTP, BOTP2 
e BETP aos camaradas que agora deixam o serviço activo 


Após um ano de interregno 
os Pára-quedistas voltaram a 
aparecer nas pistas de remo 
nacionais, desta vez em Com: 
bra, nas tradicionais Regatas da «Queima das Fuas» 

Num Mondego um tanto agitado pelo vento, a nossa tripula- 
ção de shell de 2 sem timoneiro, conquistou com grande mérito 
um honroso primeiro lugar com uma vantagem bastante contortá 
vel sobre tripulações de Clubes muito credenciadas e com perga 
minhos nas tradições náuticas, nomeadamente o Clube dos Gak- 
tos de Aveiro, o melhor clube nacional de remo, o COUP e o 
Sport Clube do Porto 

Os resultados até agora obtidos, dexam antever um futuro 
bastante positivo para os próximos Campeonatos Nacionais 


Shes 2 - PCAB/PÁRAQ Paulo Brochado 
- SOLD/PARAQ Joaquim Rodrigues 


>>>) 


Equipa da BOTP2 (2* escalão) que conquistou um brilhante 2 * 
lugar no CAMPEONATO DE FUTEBOL 5 da FAP (Fase final) 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


XV CAMPEONATO 


ORIENTAÇÃO 
DAS FORÇAS 
ARMADAS 


O DESAFIO 
VENCIDO 


Os trabalhos tão longos compensando porque 
dos feitos grandes, da ousadia forte e famosa, o 
mundo está guardando o prémio lá no tim, bem 
merecido, com fama grande e nome alto e su- 


bido: 


CAMÕES 


SALVAGUARDANDO as « 
Proporções, foi com este espiri 
deado com a força da convicção co 
ve assimiamos 0 nosso lema «QUE 
NUNCA POR VENCIDOS SE CONHE 
ÇAM- e estmulados pelo exe 
comunhão de quem decada 
possível reakzar com pleno duo 
XV CAMPEONATO DE ORIENT 
ÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS « 
Cumprir exigências pré-estabeloci 
das 

O Xi CAMPEONATO por nós or 
qgani em 1986, tinha 


trizar Pa 
gnosticado, cura ou gangr 
tamentos começaram ma 
toras ados mui 
ente, embora a terapéutica 
sido presenta em devido tempo. 


pro 
a É os 
o 50 


A ODISSEIA 


Estávamos a escassas 5 semanas 
das datas inicialmente previstas para 


a realização do campeonato Para a 
BETP. 50 do O Organizar pas: 
sou a tor ca nperaino Havia 


até à data do campeonato, uma vez 
que 0 lotograma das outras duas 20 
nas ainda não tinha sido feito, por 
detciôncias encontradas nas fotogra 
has aéreas. Só 0 envio dos negativos 
resolvena o prob: os prazos 
teriam que ser 


contactos com a CELBI, sotcitações 
à cooperação, que começaram nos 
CTT. passar 


ado para vencer a comida con 
tra O tempo 


Partida para a prova de estatetas 
ar-se objectivos ntemó- COMO SE FEZ contormou 


ram-se metodologias, no que parec 
» uma equipa de trabalho quo 


nto Go- 


E pára-quo 
5. SE É POSSÍVEL JÁ ESTA 
FEITO E O IMPOSSÍVEL HÁ-DE FA 


o € nada comp 


fundamentais para o 


ZER-SE E como nestas cucuns- O produto Enal 
que haver opções que 5 ngrecier 
Pa um atónio mopoctos concreta. DINAMISMO — EXEMPLO 


oceu-se a equipa CONTAGIANTE de al 

da Força Atrea reirando-ihe atetas 

ap. Lousada, o PSar Mar 

or Oliveira é o PCab Vionno 

se à equipa de traba 
bisdade o prot 


começou à aperc 


BEM HAJA, TCOR TER 
RAS MARQUES 

b. PROFISSIONALISMO E CAMA. 
RADAGEM co 5. » GORETT 


que não 


General Gi 


O FULCRO DA QUESTÃO 
ELABORAR CARTAS 1/15.000 


Organizar 0 campeonato nã 
nar O de 


SoPnBARAR 
o EUNYUYIN 


SN Sericohen Serigrafia, Lda, 


tudo. etaborá-las com qualidade um painel, indo depois para o camp 


) para proceder à sua ach 


Vir 


O QUE SE FEZ 


SERIGRAFIA e ESTAMPARIA 


vai passa 
xmenNd es recolr Í 
nSsim 36 vai formando à car PUBLICIDADE e MEDALHIÍSTICA 
De uma forma necessariament TRABALHO DE DESENHO ——— .——— 
rtroi Coder o Rober aê eira apo AUTOCOLANTES e CALENDÁRIOS e CANETAS é AGENDAS 
desenvolvido epi o peerciaod, ISQUEIROS s CINZEIROS é CAMISOLAS é BONES 
7 ros Tora SACOS e GALHARDETES e BANDEIRAS e GUIÕE: 
pr ic Ear quartas lots poi cada CHAPÉUS CHUVA E SOL (PUBLICITÁRIOS) 
mura € helcópiero ; teias MEDALHAS e PORTA-CHAVES e CRACHÁS 
2. FOTOGRAFIA AÉREA DAS tos cos) EMBLEMAS DE LAPELA 
ZONAS 6 TRABALHO DE TIPOGRAFIA Mai 


3. TRABALHO DE FOTOGRAME 
TRIA — 1/7500 

Electuado no Instituto 
Nacional-França Obs Por 


SuÇÃO à escala, chapas, compo 


SEDE /FÁBRICA 


ação gráfica 
ogrático 7. PRODUTO FINAL = CARTA 
sor teto DE ORIENTAÇÃO 1/15.000 


Rua União Piedense, 104-D Laranjeiro 
Tel. 2293611 2800 ALMADA 


EE E 


XV CAMPEONATO 
DE ORIENTAÇÃO 
DAS FORÇAS ARMADAS 


um militar, e um homem com H 
grande, tornando-se um exemplo 
digno de louvor. Para elo 
também, não houve horários é como 
ava 05 o 


público 


balhos prontos 
€. ESPÍRITO DE EQUIPA — 08- 
JECTIVO COMUM, apesar de nem 


sudo n 


d. RELÓGIOS PARADOS — CA- 
LENDÁRIOS ESQUECIDOS, 


sem horário 


pára-quedistas 
de so 
forças 
p. Gerir € coorde 
pop psse cação 

envergadura é tareta 


táci e alx 


bou por ser de uma importância de 
5 4 peso que decidamos 
cy 


O FUTURO 


PARA A HISTÓRIA DOS PÁRA-QUEDISTAS 
E DA ORIENTAÇÃO 


1.º CARTA DE ORIENTAÇÃO 1/15 000 elaborada no CTP e por pára-que 
ALBURITELVILAR PRAZERES 

2 CARTA. ALBERGARIA DOS DOZE 

EQUIPA DE TRABALHO — foi constituida por oficiais. sargentos e primeiros catx 
há já alguns anos vêem dedicando a esta disciplina uma boa parte do meihor d 


ZONA DE 


RO's que 
K 


a prosseguir um trabalho neces 


e mais um passo importante 
congções 


SAR CARLOS RO 

S mudo tem para ensanar 
NÃO PODEMOS PARAR, O FU 
TURO FOI JÁ ONTEM 


Ainda a propósito do XV Campeonato de Orientação F. Armadas 


UM ACASO FELIZ 
QUE E JUSTA HOMENAGEM 


acabou por concretizar uma sur 
RUPÁRAO. RUI FARINHA Fi 


à indelével recordação 


mento e elaboração de cartas 
quo merecida homenagem ao PS 
O -BRUTUS- bem merecia e: 


Pelo Capitão SGPQ José F. Barbosa 


1986 — O campedo e a sua boa disposição 


ENGENHOS TÁCTICOS 
nrosp: atiale 


t astratior ERYX- Nova arma anticarro de Infantaria para curtas distâncias 
“eba la e > 


Eficácia contra todas as blindagens modernas * Perfuração 900mm de 
aço homogéneo * Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso —Posto de tiro 4,8 kgs—Munição!1 kgs 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA A RETAGUARDA 


MONTAGREX Av Oscar Mootei 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS !mtotiá 


